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ESTADO DO MÁRÀNIIAO
PREFEITLRA DE ALTO AI-ECR.E DO PINDARÉ

SECRETARIA MUNICIPAL Df SAÚDE

LOTÉ O1 EQI-I1PÂMENÍOs Ê INSTRUM ENTOS ME DICOS

TEM o€ScREÂo {etDêcúcacão miniúa)
Balàíçã OAnd Po.iálil Prcfrsionâl

aquipanênlo urili.ado paô pêÉgeô dê
,a.iênte. ilesrê úêm nãô *rãoÍinanciadas
l.nÊs dotipodoméíies *ndo pemitidas

3Énatàãhnç.s do tipo prôfiinonal.
CáPeüáde mâima d€ 2c{)lg.

Posui dtsphY digital,
À Plât.forma é d€ aço.

m€nsôê' 4kô de l..8uía, 29.m de âhuÉ,
59cm de.omp.imento.

Rs 2.310,aa RS 62.393,76

2

lsfiEmomanómêro Obê5o

Caracterísrio§:
àçâdêna: Co.íe«ionâdâ êm l€ido nylon dê
r rêsistên.ia e comreôolosia in@adoÍa sem

echodeconlato: Ouplocom 2 camadasde
cho, mêlhor tEvamento oÕ bnço ê nãosolta

.oinflar;
anguito: lolsa comtubo5 inleíi3ado5 eôte
)nômetÍo, válvula ê péra, conÍeccionada en

PvC.ítialéBico, isento de látexi
ar confêccionada em Pvca.tialér3ico, i*.to
látêxdêâlta rêsi!lên.iâ, usâdã paÍa inÍlâr o

mâuuiroj
álvula: Êabriedâ eú lâtão.romado, ueda
pà.ã.omô.dara enlrad. e sída doar;

nôoêro: Com eÉlà de O a 3oo omHe coô
!l de proteçro, com *ro de vai6.ado inicia,

i.dridual pelo INMETRo;
Iaôànho:Obes:

UN DADE 530,32 Rs 3.712,24
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TERMO DE REFERÊNCIA PÍC' N.

1. OBIETO:

1.1- Aquisição de equipãmentos, suprimentos e mâterial permânente para as Unidadêr Básicas de Saúde

de Alto Alegíê do Pindaré/MA.

2..tusTtFtcAnvA:

A necessidade da PreÍeitura Municipalde Alto Alegre do Pindaré, por meio da SêcÍetaÍia Municipal de

Saúde, surge da demanda de atender às propostas 13892620000123005, 1389262@00123006 e

13892620000123012 do Ministério da Saúde. Com o objetivo de aprimorar os seNiços prestados nas
Unidades Básicês dê saúdê. é imprescindível a âquisição de êquipamentos,suprimentos e material
permanente.

Essâ demandâ sejustifica pêla urgência em promover melhorias na eficácia dos serviços públicosde saúde

no município. Esses recursos são essenciais para garantir um atendimento de qualidade à população,
possibilitando um ambiente adequado para a realização dê procêdimentos médicos, consultas e dêmais

atividades relacionadas à saúde pública.

Ao adquirir tais equipamentos e materiais, a Prefeitura estaÉ contribuindo sGnificativamente para o
progresso das atividades diárias nas unidades dê saúde, refletindo diretamente na melhoriá da quãlidade

devidâ doscidâdãosde AltoAlêgre do Pindaré. Poítanto, a necessidade de realizaÍessa aquisição setorna
crucial paÍa âtender às demandas da comunidade e ofeíecer um serviço de saúde mais eficiente e

aces§ívela todos.

3. ESPECIFICAçÃO DO OAJETO:
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA DE ALTo ALE(;RE DO PINI»RI . . , I
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CircunÍerênciâ: 34 a 52 cm.

As5.: _7:-

3

Battú.i Eléraco {até 1s0 w)
CaÊcterln.cat:

Íotalmente mi.Íopro.êsedo.
íu nçõês: cóne púro, blend 1, blênd 2, blênd

3, c@gulaçâo e bipolar.
Hish cú incorpoÍ.do ÊÉ cone de têcilo

adiros.
Coasulaéo torav oa.a srande5 áreà5 com

mininod.notêcidu.l
uÍê de poiénciâ ,o. teclú bhndadas à pÍ@
íquidos no painellonral, em modos.ápido e

pÍmiso.

' Okphy dignd qoê indio potôn.ias.
Âjune de Élume ío p.inel íÍonlal.

l€mórià não vollril dor niveis de potência efr
todos o! modor de ulalizâÉo

. vê ntilâção n aruÍa I po r convecção.

Conando po. onela m.nualou poÍ pedal.
ymite acionaúeíro !oÍ rêdalsimDleto! lor

pedal de duplo comãndo lop.ion.l),
iiíema de pÍorêÉo que i^ibe o aonentode
9otêftiâ na o.oíênciâ dê í.1h. n. CPU.

- s.idà birohÍ ieLd.
àijâs de ,orência isoladasque m'ím'aô o

ri{o de queimad!íã.
sistema dê monno6mêmod€ ci.cuiro com
mee rEonheimênro auromáico de placa

pacienre.omum oú bipa.lidã.
Produlo cenifiodÕ de à@rdo com a noÍha

aRIEC 60601-2 2, inclrando lesrê dê

êrferência elêtromã8nérk (tMc) - clasp cF
Dimentões:

1s cn (Á)x 24,5 cm (I) x 26 cú (P)

3,5 K3

ÂrimentzÉo:
127 / 220V^C SOI6O hz

FÍequénúa
FÍequên(Ê de OpeÍaç5o: 480 kHz

hrêntê dê co.rumo 2 &q {rede 127 VACI 2Á

lÍede 220vÂC)
Tipo de (onênte ÀC {àltêÍnada)
Seleç5o àüromáli.a de Tênsão

D@racão (oítínua @m .aÍE rniêrmnent€.
Esttmomanômetro ríf.niil

ir.unlêÍência mínima da bÍaçadeira: 10.m.
rclnfêrência máxima da braçadeirâ: 23cô.

ÁÍeô de aplicaÉo: úaço.

135,00

Lainaoscópio ÂdDlto
caracteritncas Principais:

lluminâção:LtD B.anco Ou€nte
Te.são ElérÍ ca: 2,5 v (Volts)

corrente flétÍúa: 20 ma (milaam9é.ê,

luxo Luminoso: 15.mO mCd {milicandela,
mpêÉtur. de cor:3.0m l( {kelvin)- B,anco

Vida úril:20.000 h

Âcompânhã:

Làmina5 3laminascuruâs {N.! 3, a e 5)e 3

lâmina5 rctas(N.e3,4e5)
Câbo de pilhas médiasBoba de lÍanspone

c.ro de curarircs

Modêlo: câÍo pârâ CoÍarivo l.ox
5 Rs 6.7sO,oO
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sf,cRETARtA MUNTC|pAL DE SAÚDiL .ar_-.1tp
nl-

. Ármação IubuhrTânpo e P6leleiía eh
ChapãdeAçotnóx

. Pés com Rodizto! de 3"
vâÉndôs e suponêpâÍa Báldê ê Bâcia lnox

. Baldê dê 5 üros €m aluminio
. aôcia de 3 litros em âlumínio

Dimensões Enernàs:
! compÍimento: 1, t3d

. LárauÉ: 0,4a cfr
.AhuÉ:0.Agcm

455.: ltL

oto<óoio Led 22aao Ptur
com Estojô ê Êspéculot 11 RS 13.932,00

ÀidadoÍ
\ndádoÍ dob.ávelcom Íodas parà idoes ê
rdunosãré 1@k. têvê (1.9rc) ê ajuíáver,
iando dê 72cm â aa.m. oferece €stôhilidâdê
n 5!às 2 baiÍas. ldêal p.ra usôdiário, fácilde
rnsportàr e ârmazenar. Facilita a mobilidade

6m §eÂuÍanca e confo.to.

Rs 33s,30

ÍEflS ê FES

DAOOS TÉCNÉOS

Modelo súfleÍido: Neurodvn ll
IêBpÉ: Eletroêíimuhção

Corentes: TEtls, FEs ê Rús
!odo: TENS e FEs: ví Vii, Â., B6n/tussa:
ontinuo, púledo,Sinc.onizãdôê Âeciproco

Bi6lt 1@2Á0 VÕlts _ 60 Hê.t2
Cânai5desaldâ: 2 sídãspaÍa 4 canait

indepe.dentêg
otocolosr 32 cro€Emãdosê 20 paniculaÍ.t

lntensidade:0 a 250 frA
Pulo:25 à 50o u5

FÍequêrcia: 0,5 a 250 Hz

e.tões: 27 cn x 26,5cm x 12.5 o lLx P x Al
)ês .pÍorimado, *ô acerúri)3:1,35 k3

Gãáítiâ:18 mêet côntB dêrêitotde
fàbn@câo

táringokópio lníãntil
De*riç5o

Marerialdê Fâbíi.âÉo:Áço r^oxidárel;
RegisrÍô: Possui

lluminação: LÊD
. Tamanhos das lãminas c!tuàs: 3, ê ê 5.

'Tamânho§ da5lâminas Retas: 0, 1 ê 2.

SalanF AírDp.méÍi@ pa.a Obesos
Dlsrlây com 06 dGnos em:

LEDvêÍmelhoou
LCo com ôactli8nt

rclado mêmbranã eo polk2Íboíàto dê aha
eístên.iãj

tunção TARÂ alé a capacidâd€ náxim. dã

har.Íçâ;
ntê de alimenraÉo extema de 90 a 240 vÂc
cm chaveámeíro auromárico lBÚoh);

Co6uôo 0a VÂi
Plataforma e colunã em âço @Íbono,
Pés .ê3elíEi! êm bo@chà nít&ie;

Íapête antideÍrâpôntê;
Ant,opôhetro ên âlumínio aíodizado e
sEí?do.om medila de, aré 2 m com naÉo

dê o,5 ch;

'tBd. 
pa6 batena 12vcc (êxterna), àp"nâs

p.É bahnç:s *m baterià intemaj
\@bãmênioêmtiít. poliésteÍ a pó rã cor

nohaàda p€lo INMEÍRO e afetuà oelo rPtM.

5 Rs 2.767,61

I'ágina 3 dc 28

I



..;

*,%
ESTADO DO MARÂNHÃO

PR-EFEITURA DE ALTO ALECRE I,O PI..IDARÉ
SECRETARTA MI NI('IPA-I, DE SAÚbÊ'' -

Píoc. nt-
Saida de dãdos Rs 232 para .ompúradorj

àdãptadoÍ Rs 212 pâÍâ usa cab..uriliaÍ

êner8ia.om bâtêna erteÍ.a, apênaspaÉ
bâlãnçàs s6 b.têria inteíía.

Êateria iítê.nà com dútaçãode 20 hôra5

âÉna! pãE 05 modelosem LcD)

.iâ int€rnâ em duraÉode03 ho,a5 pãÍâ o
módulo ú LtD

OadosÍé.tricos:
câpeidâdê (Í€)i 2m k8

cãl3a Mlniúa (k) : 2 k
Dimensãoda 3.*lmn):34 x 39d

LântemàClinio
DêrÍição do Prodúo:

aeroespacúl de alumínioi 60% maislonê e

aindâ *im fruito l4e.
por..odirãÉo.om belo acabamenro

rlúminação LEo de âlia p€rforman.e com

ootência de lv.
conveniêntê clip dê bolso pâÍã melhor

é prúegirlo evnaído qúebras poÍ quedas

nto lis./d€51i8à da iluminação arEvés

lhil do LED poÍ màis de 10.00 ho.ãs

ntãçãoâtíavésdedras pilhãçalcalinâ§

CadêiÉ PãÍ. Colêta dê sa.gue

Descnção do Produlo

eh aço 6ó0@ x con âebôm6to

duãs b6çadena§ eíofadas com

rêgula8em de ahura poÍ mêio dê .oeta
e Enco$o esloíãdos êm etpumâso28,

í€veslidos em couNim.
Pés com ponrêiãt Plátti€s;

cãpacidâd€: l5o kilor
§ó€s:63 cm x s2 m r 98 .m (Cr Lx a);

Ax53 Ndt.Ge. wiFi6GBâbit oual Band

wiÉbs Câblê iout€.,
velo.idâdewiFi âré

bps/scH,+s74MbPí2.46H2, a GBabit

uminaçro 'lo.ooolx
Íêmpê6luê Coí 5.540«

Dittânci! óPtid 420mm

Íãm:nho do Fcô 10mú - 110ím
Âjolte de ansulo sim

Ouãçao da 8âtena 4 HoBs

czpã.ijadê dá Balêria 4od)tnÀh

Mateíhldê Proteção fvÀ

çâo Destinado ã iluninaÍ o@úPo 5ob

Pí.cípiode Füncionamento LEDdê ahã

cià;a.ã emissão de luz queédÍecionâdà

o obietiw dê proporcón., ilumin.ção

adeqúad a ào Píoced im€n lo médico

Âc;mpanhanrês B.teÍiã, caíesadoÍ,

I ts.r--

$o.oo 
lRs 

2 4@.@

-""I

lRs 
r.016,83

I
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA DE ALTO ALEGRE DO PI\DARÉ

SECRETARIA MI]NICIPAI- DF SAÍII}NI NI- :/ 'ry-tu
prot. n!----rlj I

rco oe Llz Led 5W. Fotoforo - Com supo.re
Parà Cãbêcã. Kd202À 6

lmarâ paÉ CoôseryâÉo de lmunobiolóAicos
MAIÉRIAL DE CONFECÇÃO {GABINEIt

INITRNO):
aÇo rNoxtôÁvEL3o4

CÀPÂCIDAOE E OUÂNTIDÂOI DE GAVETA
TEMÂ DE EMERGÉNoÁ REGsrRo DE DÁDos

. ÁTÉ 3OO LIÍRos E 2A 5 GAVETAS

- ENÍRÉ+2sC E +aqc.

crRcuraçÃo DE aR ÍoaÇÂDo:
SENSORESINÍERNOS

otscaooR DE ÊMÊRGÊNcÁ

m Equipaôentode ReÍrigeBção vêrtical que
opera nã l"ixz d€ têmpêraiuÍa de 2 a a'C,

prcjetado pãÍa orerecer um anbiente
).rblâdo e estávêl para armazenamento dê
mate.ià is biológicos. co m u ma c.pa cidade
terna de 300 litrot este reÍri8erãdoí é idêãl
parà ,aboEtórios, clinicase i[tituições de
pesq uisa q u e exigem u m aÍmâzerãmê ntô
nff ável dê amosrÍas ansíveis à tefr peráturà.
alimêntado poÍ uma fonte dê eneÍgia dê

22OVI60H2, o HYC-309 proporciona

empenho consútentê ê eff cientÊ, gã.antindo
â iítesridadê e a viabilidade das amosÍãs
rante ôârúazenamentoa lonso prazo. Soa

sÍ!Éo veÍti6l otifrüá o esp.ço, tornãndo-o
lequado para iníalação em ambiêntes com
itaçóes de espaço. Cofr lecnologia avãnçada

onfabilidadÊ comp.ovãda, o HYa-309é uma
erclha ideâl parâ ãplicaçõêsqúe exigêm

prêcisão ê conrrolê de i€ m pê ÍatuÍa .

Aspnãdor de Seoeções tlétÍico Móvel
CaBctêrísties:

Grau de protêção rP22;

Acionarênto atr.vés do botão ligã/desliga;
ombâ tipo pistão totalmentê kento dêóleo,

P.odu, vácuode o-620 mhHg
Fluxode âspi6ç5o de 20litros por minuto
lencioso e potente, baixo ruido de operãção,
tiltro parâ proteção coítê co.tâminâção

cÍuzádâ;
Visoranalógi@ deÍácil leitura da prêssão

{va.uômeÍo);
quipamento pode *r rêeregado somÊnte

natomadaj
FÍaro coldorde 3OOmlcom proteção

ãntitran5bordamento;
Aotão regulàdor de vácuo para contíoleda

porên.iâ dê ru.Éo,
Bivolt 110/240v

Âlimêntação DC (bâtêÍia rê.âíêBável) e AC
(rêde eléÍi6 bivolt).

Fluro dê arde 13liÍos porninuto,
Leve, pesa âpenâs 3.skg;

5 17.55O,0O

LãsêÍ paÉ FisioteÉpia
Ípo do la*.: i.fraveÍmêlho

MododêopêÍaêo: puhãdoou conti.uo
ldêntiíicação áutodáticà da câneta làseí

17 prot@olot fixos e ErâvãÊo pârâ até 15

prctocolos p€lo usuário

Têrâoia (EneÍsia/Nosiê./Liv.e)

Âs 23.190,70

Página 5 dc 28
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ESTADO DO MARANHÂO

PREFEITURA DE ALTO ALEGRE DO PIIIDARÉ
su( R-L t ARtA MUNt( tpAL DF sÀúDE. ne- ^. ) --'

2Proc. ne-
ropo5cóplo (parà localização de pontos de

a.upuítura ou Trigger Poinri)
Íempo de dosimdrias automático

q!êncaa de modulâÉo: $ fiz, 4a Hr e r,iogier
(+ 1o%)

hênr.çáo: 1@230 V"automárko {+ 1OX}

tol@Hz

Consumo úáxiôo:30 va
Oimênsões: 37x3ox12cm (CrUÂ)

P40:1,91(a
ItêÍsinclusos:

01 Cabo pâÍa caneta la*r-rel. 16567G

01cabo dê fo4a $ipolar EÍ.147'l7G
t Câneta loporópiâ 

'lO9O/lO 
(Rel. 20429G)

Manualdo uruáÍio er. 10391G

Ass.l

Bôlança Aíüopomério aduho
anca EletÍônie aduhow 20o a, caE.idàde
máximâ 2o0k8, divirôesde 1008, Rftua

rntropo(étÍica com escah de 2, 0O m em
lumlnio anodi.adocom divisão dê 0, s cm,
plây LED com 6 di8itor dê 14,2 mm de ahura
1 mm de largura, PlâtaioÍma: 3a0 x 39O nm,
skuturâ êm chãpâ dê aço orbonô, Pintura
éíd ã pó na coÍ b6n@, Íapete adêtivo em
:, Pés.ê3lláv€irem boÍã.ha rinléti.a, Êohte

êíeína 90 a 2,lO VÂC ./ chaveámênIo
auroôático, FuíÉoTARÁ atéopâ.idade
{imà, H@do3adat pelo rr{METRo e aíeÍidat
p"lo lPtM,01â.o, orocedê.ciâ . a.io nà l,
islência récnica em rodo teÍitório nacional,
o btoro:12,4mk& Pêso Liquido:10,9@ k,
râ (.ml; 125, t rguE (cm): 3s, compnmênto

(cm)j 51, volume Imr): 0, 2231.

Rs 1.320,m

Negetorócio
Lio..mênto aoiomáti.o do LEo por nodo

m.Íual € âutomátio
andoêh nodo autômátko, o LEDa.end€.o

6râr ofilme e ap.ga eao iêtiôt
Lumináncia de 4.50&d/m, e uníormidade

acimãde90X
esisn u[rafino com poruídidade dê apêías

LEO @n vida útilde 10O.0OO horàs
Iêmperãruê de @Í de 6.s00x

mtíole da iluminaÉo com 10a)usre§diana6
Íelâ à.íli.o Mi§ubithi dê aha quâlidâdê

dêrcnteclip dê sili.. pàB frxàr íacilm.ntê o
íilme e Íetiôr*h amnhó€s
Âliúent3ção ôivott âútomári.ô

1 coÍPo 5(Úx51ox45mm
2 coÍpos a55x510x45mm

R§ 2.07s,0o RS 22,82s,00

Esleio*ópio lnfantal
lnfo.mações Técnicar:

Â!Íultador: Câb€çã Multi Frêquê..iâ
Mât.naldo Auslhador: R6ina moldad.

A6baôento do Áusuhador: C.loíido
Oiáhet.o dÕ diaÍr4mâi 3,5cm

ateiúl do oi.nasmâ: EÉxi / Fibrã dê vidÍo
Ípo do Di.Ír.gmà: Sinton i.á!ê I

Mareriãl dâ§ Olivar Nâno siliconê
A.abaneíto da Haste: Polido

Tubo em Y: Único de PvC

comrÍimeíro Toral: 76cm

)1

EsretosóDio aduho
ltoÍópio DuploÂduho, em Âço lnox, d. ôlta
rribilid.dê. Po§soi aurLlbdôr pãíã med'ção

d. alrà e bana írequên.ia, com or'm.

1l
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SECRETARIA MUNICTPAL DE SAÚB&
n!, ts-

erformance, desigh avançado para au*uha
râú precie, olivâs ôâciaseãnêrôôic.rem
iliconeque p.oporcionam melhôrÉdaçâo
nica ê conforto. coMPos(Ío: Álruhador:

' 
inox de ahãduêbiridade € tácil desinre«ã o,

,m diâfragmas êm ,mbot or ladot para ue
rho e pêdiáÍi.o; anéú; Paã eitaÍ o toque €

eneção de frio pa6 o pa.iêíle; Oliva3: tm
cone, macias e ân.tôôkãr Tuho: Em íomâ
Í em PvCiÁ.etsóriori Acompanha um par de
olúasê duâs mehbÉnás oàíêslênt.t;
bahaêm: lndividúã|, acondick nado êm airà
le paperão, a.omp.nhâ beíço em espuúa
'3úanho: Aduho/ PediárÍi@ compnmenro
toiâl: 76 .m Peo: +/- 0,17O a A@srórioí:
conpa.na par de oli%te du.tmembônat

sbr€slenrs AcNpanha Manü.l dê

23

thÍ@.diógEfo
hpBtão em íomro A4 Érmne êcil

vitualiraÉo
Bo cuÍ! de imprBtlo funçJo 36de !êmiie

o ue dê pãp.l far
:ilopê6Éo, @m ape.a5 um.l€h írbdo.|e

impÍets5o ê modo mnnoÍ)
Aqui!ção de 12@nair íhulÉn@

Íeb de LCD coloÍ'<la 4,3?
Touch scÍen pa6 fá.il op.cÉo

.terpÍêtaÉo do tcc b.*.do no d.nç.do
«idi8o Mhoerola

Mêmóna i.tema pa6 200 pa.cítet
visualizãÉo do tcc em tempo rc31

Co.êxão com ô Pc.Íâvésdà ú dwiFi
rdioôa em ponuSué3

MerÉsên de êletrúdo eho
Dete.Co de Mar@pae

5

câmâB para Con*daÉode
lmütubioúCi.ot â tner8ó Sohr

quipãmênto horiro.tal pàB @n*Nâéo Ê

Ía.enamentociênti6co de ihunobioló3ko!
ou outros m.t€Íiaú i€rmoláb€ú .limentãdã
por enê.Ah pr@êni"ntê d3 luz í1.r, com

eúe3amento aúromátaco por êneraiã
vêncional de Éde (@idenciaído àpenasque
múltiphs alimêntaçõ.s). capacidad! inle.na
no minimo 1'lO L Gahinete enerno do tipo
hoízontal, consttuído êô chapar de aço
alvânizâdâr € tratadas quimiomênte, pârâ

,Í proc6$s de coíorão, @m @stimeíto
: pinrura epóxi. tquipamenlo eslruluÉdo e
lo dê vibraçõer. Gabinêre iorêno .o.rúuidô
)o inoxidáve I dotados de no ninino 2 6d5
a a@ndicionaúeíro dâs vaciras. lslamênto
térmicoêm poliuretanoinÉtado de alta

,enidãde. Portã cóm ab€rluÍa hoíizontà|,
iado aÍav& dê pêúlmâgnético e puúdoÍ
rtômi@. Rêrri3êrâção atrâvés dê .omprêssôr
méiaco. risteôà de íerÍi*erado ettático com
s êcôlógi.o R 134Â i*nto de cFc. Painel de
mando moítado na o.nê htêíal dâ.am.rã
,m chave 8eê1, tusiveas de p.oteç,o, painêl

frontal que deve apreenl.Í no minimoe
uhân€âmente as teôpeátuôs de momêíro,
xima e minimã *m a n@ssüâd€ de àcionàr
rm botãoíacih.ndôàssiú o fr onÍorameóto.
siema dê elatório exporúvêl po. pên d.ivê
n nehórià raÍa ôinimo 1a.o *m ligação a

,mpuràdorês. sisrêfra diedor de telefone.
,moíatoeletÍó.(o mi.rop.eêsedo.om
moçtradoÍ dirital da temoeÍâtuÍa e dos

Rs 23.9O2,0O
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PÍoc.
pa.ámetros de pÍqíamãçâo, eíeôá dê

À35.:rÉmênto dá prôgrâmeção contrà manuseio
inâd*nado, §stema que Íêstab€l€ce os

ámêtros prq.amâdôs mêrmo com vaÍiâÉo
ôÍusca de enêrgia ou dê.ligamento do

equipâôento. fihÍo contíã .uido§
rÍomasnético§- Lrotãdo com 2 seúoret tipo

NTC, sendo un p.ía leitú.a diSnãldã
rperatúa {§imulando temperatlra da vaci.à)
eÍs êm soluçáo dêglicêrol ê ôur.ô lBâdoao
rêma dê peuranÉ, com àiuàção roralmente
indepêndênte. Po$un indioçlo vúuãle

iimuliánea pãh êqoipàmeíto eneÍ8trado,
le*ios de tempêÉru6, ôrg! da bareri. e

'rena 
íra6. Postuúâlârôêt p.E d€wios d€

npe6tu6, têmp€6tuô alta ê baira, bôteia
e, íãtta óe âlimênr.çâo êrét.Éa e com r€b
iniôiÉo pâE silên.iãr o buzrêÍp.oaámá@l
arenas!m toque. Faixa de tÍabalho de 2'c a

C. f,ê8irtrador êI.Íônico das lêmpê.ãtuÍas
mínima ê márimâs àtangidàs. SÉtemã de
segü.ançã com termosiâto insiãlado em
.alelo ao cohÍolador eletrónrco da càmaÍa,
ssumindo automatkament..slunçõêsde
cmãndo do @mprêss.dêlíio ÇmpÍe qoe

homrfàlhã no@mando êlêtrônico. o
uipâmento dêvê *íâlimentãdo po. ênê.Aiã
rio p.@Diente da lu, srar aríavés de plà6
o@hai€. O3irtêmâ ddê à.ômpânhà. kil de

en€rsh slâr côôposto poÍ p.in€l{it)
rotovohai.ô(s) @m súpodê d. ,iüç5o, 1

conÍôladoí de 6r8a, cabot de raôaÍho
frciente e cone.toíêt quadÍo d€ .omando e

,tê.ia d e chú m beácido çlad a etta cioná na

iítegôda ao gabinête. o kit d€verá rer
ôensioíadode acordo com a especi,icação
na.a da câmara e dêveÍá garantirâutonomia
: no mínimo 43 hoÍãsdeÍuncionamênto na

ausência de lu? elar.
EstadiômêtÍo

VisÍ diSitalêm tCD
PoÍrátile lêvê
Fácillêiturâ

Haíes d ê ôêd ição deía cáve6
Faúa dê mêdição 35 _ 3ocm

cEduãÉo:1mm
imenbdo @r oilhâ àl..lina i2r 1.5v ÂÁÁl

26

Esfrgmoma.ômetÍo aduho
o adaptador pâ6 tomâdâ: peÍmiie ar opçõet
I utilizar o apaÍêlho com pilhâ3 ou lisado n.

BÉçadeiÊ üni@6ã,: cobre uma anola
'iedâde de tamânhos de bracosi eouivalente

âostananhos h eB l22 à 42 cm)
iuia deâpliÉçãô dã brãçâdêna @m lêd: o
nonitor alená quandoâ bíaçedeía náo Íoi

coloóda iã posição corcrà
@dordo nivêl dâ píêrsaô àriêriâl: indkâ a a

eitu6 da mêdida êtr;i dêntro do, pidóe3
,êtermanâdG p?lâ rciêdàdê b6!ilêi.ã dê

@rdiolqia
M€nóriãs Côm Oalâ E 8oÍa: Árh.zên. Âs 60
limâ§ têituos Com Dár. E BoB, P€.míindo
\o UsuáÍioÂ@mOânhar t CmpaÍtilhaÍ Os

R.shàdor
vlédia deleituês: calcula a média dãs úês

úhimarafêriçõ?§ dê prêldoârte.ial

UNIDÁDE 3a5,00 5.190,m

TENs Estimulâdôr Trâf, Íutâneo
CARÁCTERÍ5TTÂS TÉCNrcÁs:

DIMENSÔES DO fQUIPAMTNTO 5ÊM
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PÍoc nr -:r1 --
EMBATÂGEM

LáÍgu.a:27,0.fr 15%

Comprimenro: 29,4 cm t5%
Altura:11,4cm 15%

Pê$ líqúido:2 k315%
Pe$ bruto: 3,2 kg 1 5%

oEscRtçÃo lLÉTRtca Do EqutpaMENTo
Aliúentâção: 10G240v _so/6oHu

Potêícia deent.ada: 150VÂ
Fusíreisr 5Â 250v-{204G) Açâo Rápida

Clàssê êlélricã: Clãsse ll
Proteêo elétriê: Ípo BF

Modo dêoDe6cão: contínuo

A§.i
--V\, 

-(

2A

|abíçã AntropométÍicã lntuniil MODO OE

oPEMÇ-Ão/cÀPActDÂoE:
DtGtrÁLcoM DrsPlaY/ aÍÉ r6KG

DIMENSÔES DA CONCHA

MíNrMo s4ox29o (MM)

29

Denihdorde fuua
câradÊrííiÉ5:

o necessita instalãção hidráuliê, é pÉtico e
)íômico, propor.ioÍ a econ omia d e até 35%

.os gastos con áAua d.stilãdâ.
)pacidâdedo rê*oatório de áCuâ.omumr 4

,pâcidadê do Íesetoatório de áela destilâda:
3,a litros.

)uÍaçãodo ciclo @mpleto:6â 8 hoÍas{pam
destilar3,a ltros de ágE).

i Pe,o:4 k3,
! Dimensões:

'La.gu6:27cm.
Âhuô:33cm

- ProfuÍdidãde: 27,6cm.

5

oxímetÍodePulso
Álenâ:5im

. Memória: Sim - 28a registros
. Âlimentação: 4 pilha§ "ÁA'

.PaÍâFdros: spo2/ Frêquêhciã dê Pulsô
.BaraGriÍie:5in

. lndiedord€.ãrBã baixa: Sim

Pee: 1509 aproximâdame.te 5em pilhas e

. Diôensóes 14.5cm r 7.25cm x 2.25cm

31

Nebulizador Portátil
Ca6deÍisticas Tsnicas:

CompÍessÍ: Tipo Pistão O*ilanle
Lubrifi cação: kenta de Óleo

vazão tivíe: 10 Ymin.
,ltasefr: 1271220 aÍavés dê .havê prêtora.

Pê{:1,7019
Medadas: (a x Lx P) 12x13x13cm

,.ompãnha 1 Kits de nebulizâção completo
Composto por:

lCopinho
lMansueira

1MásôAdulto
1Mára.a ha"ntil

Rs 23rc,m

32

Colposcópio
.êquência de rêdê dê ãlimêntação: 60 Hz;

Tensão dê /220 v,
CoíêntÊ.ontinuâ:

luôinação po. lámpãdâ halógÊna ou LED;

altun rêgulávelde32 cm a 140 cm;
Peso:11Ke.

5 Rs 99.950,00

Lávadoê ulÍassônie até 15lirÍos
Principâis CâÉcteÍisticas

iãôinete: Châpa de aço.ârboíoSÁE 1020
Tratamento ântico(osivô

Página 9 dc 28
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t5Prc(. nl-
Pintuô el€tÍoÍáticà €póxi têxturizada

Pés dê boÍâ.há
Pona fusíve I d€ §esu Íãí ça

EntÍada e saída de água dreno
c!ba: açoinoxarsr3G{

tampâdó e polido (sem emendasou soldâs)
Pâinel.om indicações dê f unção

Chave liga/d esliga

EsPecifi cãções Técnicas
Tênperat!ía d€ Íabâlho: 35"c fi xo

capacidade:15|íÍos
Frequênôiâ de Íabâlho: 40 xl]u

nensões intehas lA x Lx C)i 20x 24x30cm
nensões externas (Âx Lx C):40x37 x33 cm

'êntôes 
do cesto interno dê uso obrisatóno {

A x Lx C)7,5X 17 X 23,5 cm
Ace5úrios inclues

Potência:160W
Tâmpa liÉ êm aço inox

o deâlimêntaçâo: Com pluBde 3 plnos, duâs
fâsês e um tera N8R14136

ema de aq uecim e nto: Resistência blindada
Termodee2Íàntia deol (um) ano conÍa

defeatos de rabÍicação.

Ass.: M)-t

34

Ultrassom para Flriote.apia
Jhràssom 1e 3mh, Fisio e Estélica *Gel+

Clbeta + Éspátulã

É uh equipamento micro(ontrolado por
ultrassom lerâpêutico dêíinado aos

ramênros de r€abil âÉo fisica e deestética.
m a tunçãode 3erâÍ ondãs sonoEs, quê 5ão

Éções mecánicata serêm trando.mâdãsêm
rgiã ãtuântê no te.idode Íorma ontínua ou
puleda. quândo utilizãdôem sêu modo

'ntinuo a êneÍgia pÍoduzlda pelotrân5dutor
ode SeGr um levê.âloÍ, oque €m casosde
atolosias asud.s, pode ser dêsconfortável,
ésmô êstê tipo dê rrâtamento sendo muito

'icz nestes aso' Na terapia por ultrassom

'do 
pulsdo são sêBdos pulsos de onda com

teryâlos rápidosquêsâo suficiêntês para o

sÍriamento dâ circulaÉo ensuínea da área

tada, onde os resultâdos §ão causãdos pêlos

efeitôs nãô téÍmi.os do equipamento.

3

35

cenÍaldê Nebulização
Nebulizádor dêQuâtÍoSàidat possui dsigh
Íoiado, é poftárilcom alca pâr.tãnsportê,
prático e resistenteeéid€alpaÉ uso eú
nsuhóriot clínicât hospitais, âmbolatório3e

pÍontG-coÍÔ,
,ossuirllvula de arcom 4 saidas, alça para

6nspo.te, supone para 4 copinhos, bivoll
utomárico (12l220v), isênlo de óleo, dois
motocom9resso.es com pistão oscilãntÊ ê

p Íoteção tórm icâ. P.ojêrâdo pâ É ate nd eÍ
nicas e hosdtais estê eqüipãmêntoÍuncionâ
n 2 motor€selétricos de aho rendiôento qle

podeú er acionados sepa6damêntê,
ÍopoÍcaonãndo a§sim umã inalàÉo su.ve e
ntínua taíto paÍa um único pãciênte quanto

aÉ aré quãtro paciÊntês simuhaneamenie.
2 Caranri.o cônfofro e seeuGnçã do usuário
Íoduto acompanhã 4 kits dê nêbulDação com

ro nebulizãdor tuÍbo {.om eÍal. sraduada e

:ãpacidâde pa6 até 10 ml) ê 2 máscaBs (1

adulto ê 1 infantil) màci.sê.onfonáveit
pÍoduzidãsem mâteÍial atóxico @m

coífiahilidâdê confirmada po. testes de
biocompatibilidâde.

5 Rs 2.98280
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oltâlôo*ópio
úalmoeópio: Onêlo Númeío de Lentes: 19

optnasAb€rtuês: 5 Fahro: vêíd. Gmpada:
ênoí Matêrialdâ cabeçâ: aBs M.teÍialdo

cãb.: Metal Aobamento do cabô:
êmopláíi@ Tensão: 2.5V Álimêntâçãô: 2

ilhasaa Êotão úÊalDêsliÊa: possüiClrDde

)lso: Posui comprinenro Torâl: 17.m Pe{
Total:65r

VJt

To.,*.,n

Mânelo de Rêílêxô
abeÇ com doir lador de boÍacha tintétie

tsrM r6queada no ebo
&ulhà in*Íida ná êb€í.

compÍiBeíto 19<n

92,64

F40 Refl etoÍ ÂmbulâroÍial
co clínico, Ílêxi*l porsui as eÍ5óes coô
Elho € sem êsp€lho, conío.m€ a prel€íêncaa

,ofEional dê eúdê. Posui aliurã!ãl.ávele
umiÍaçãoêm lêd, além de ter alimenlaçãô
Íi6 bivoli coú chavê sel€toÍa, podendo *r
utilizado tânto em 127V como en 22OV.

8raçàdekô Para lnieçáo
,al parâ clinicas ê labÕrâtóíios pârâ .olêtâ de

saíauêe punçôêr
\huE r€sulávelpornândnl, bàp de íero,

êrmâhâdo,
Haíe dê âço inox

uipado coh @ncha paÊ ap.io do bÉço Eó
,o inor e 6Da de cooryin .om 6andd Dâra

resulas.mdê ncrinàéo
rÉMiniôa:72cm anüía Már'ma; roa cn
rNiÕdê hôco êíofàdo lodê *r reirÉdo

LOII 02 MOSILIÁRIOE MÁTERIÂL PERMANENII

DESCRIúO lesDêc n.acão min'ma)

BâldêaPedal
LIXEIRÂ INOX COM PÉOAT 50 LITROS

CÀPÁCIOAOE: 50 LITROS

FÂBRICAOÂ EM AçO II{OX

MEOIDÂs: «) CM (A[TURÂ) r 1lt} CM

Bànq!eta
3á* 8iÉtón.

Rodi.ios Ouplot.
Desne paÉ os pét coh Reguh8€m.

Esoumâ inietàda d€ âni deíidade.
oiàmetro do a3enro 36 CM

ahu6 da êspúmâ do:s*nro 7 cM
Tamaího do eícotto 36 x 30
Ahura dà €spumãde 3,5 CM

Lsnlonado.
itão a ráscom Mularêm ooÍ una alaÉnca

3

Escada com 2 de8Íaus
Espê.iíi6çõêt:

-Supon até 130l8
úima qualidade e aêb.menro

- Tapdê ânti deÍãpanle
2 dêaÉot

- ldêal Én us dfiénico
És €oboGàados quê nro ês@safr no

MesdêtÍõmes
EsPrcrFrcÁçôEs Do PRoDUro:

aca proissional ,arâ consultórios médicos e
3
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Pr*.n---ÇA_
itâú firiôiêÍaDi: mars:rem eltéii.à

dêpihÉô, ênrr€ ourEs proritsõês.

Maca en MDF de 15 mn branco.on
eíimento 3P, melamínicode baixâ pre5são,

.on resina Ánrimi.robiana.
liro do elrohdo com erpuma de oenridãde
,23vúando naior coníono e durabilidadê.
vêíim€nro do leito êíolâdo em coNim êm

váÍias opções de.ores a 5úa esolha.
:vestimento do leito estolado €legant€, .om

finoàobâmento e ii.il hiai€nDaÉo.
ctbeena regulálel poÍ cíemalheiía.

.ac possuium bakão@m 2 port.§ c.nlràis
e dois módllo! de 3 eavetàt lateÍaÉ,

possibilh.ndo àssim um àmbienle bem
o4a.izado e bonito.

supoÍta àté aprdimad.mente 35olg.
'oduto eíüàdodesnontado com manuál dê

iníruçâo.
'sup.íe pâra Lnçol (op.ion.r).

Énria de 12 ôe*e para qualquer deÍe(o de
íabÍieção.

ümentôesapÍoimadas:
l.ao.n r 0.30cm x 0,6osr (C x Ar L)

/

5

) l'dho @m êícoío possui ÍeAUlaA.n d€
ahlra eencoío o qu€ pÍopor.iona mãior

'nlo.ro e aindà í"2€ndo.om o uruáiofique
,ricionado el3onomiomentê cor€ro, pãrà

sempenháÍ tuasatúdader. conla com uma
ba* AiBtóriã e bân@ êsloíãdo êm cou.o
3inté1ico, É ideal para clini6s, horpnaúe
nsuÍórios nedi.os, de f siolerapia, eíéliÉ,
ntolo8ia, dentre outro5. Pe5o Reàl slportado
s)r 110k tíÍuru6 G@úna: tim Mateíiãr
$ento/É ncosto: Co u.o Êco rfuaco E 5pês5 ura

*nto {.m):3,scô } lcnEtpertura Encoío
):3,scm t 1cm Diámêro Â3*nto km):36.ú
cn Âltuía Encosto (cfr): 2lcfr I l.m LàÍeuíã

co§to (cm): 36.m i tcm Densid.de Espuôâ:
5E tÍutu.a Regula8em deÀhurâa Gás:sih
mAsFnto.osroMin Máx{rm):4s,scm
,5cm r scm anura Íoralcm): 3scm . 9scm 1

5cm t rsura rotôl(cú): 59cm r t.m
fundidâdê Total(cm): s9cm r 3(m Rêgul.8em
e incllnado doencoío: Não Resulãrem de
rÍrâ en..1r.: Nã. a.m RÕdizio:sim côm

at2: Não com aro {aroio de Pé}: Nro Brãçor:

6

Mesaauxiliar
üriodã ên aço lnox 43o. PésrubulâÍes3/4
n Rodizio de 2, tampo, pràteleÍa. Espessurà

chapa:0,61 mh bitolô 24{, Cuba8em:0,192
. cãpâcidadê dê carga €íática é de 30l(g por
iateleira. Pe5o 7kg. Mêdindo 6ox4&40.m.

r5 Rs 675,96 10 139,40

caro Máca siôples
IRO PAOIOú TOTALMTNTE CONSTRUIDO EM
) INOX COM LTITO ESTOFAOO COM GRADES

,nfeccionado em rubo§ dê 1.1/4 x 1,20 mm,

,iziot sendo 2 com íreios em di4onal. Leito
não remwível em madeira com espumâ

,ensidade 23 rewÍido em couryin Íixo ao

cavalêle. Cabecêka r€eulávê1. com
grades lâteÉis. Estrutura em ãço inóx.

imeí§ôê§:1,9o compx 0,60 LàrB x0,86Àlt
Medidas da embalagem 1,92 x 0,62 x q3a

P*o 25 xE

a

MesdêMavo
odêlo: MÂYO INOX MÂN|PUIO BORBOIaTÂ

Pesó:3 (3 Rs s.1s0,60
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naÇão tubulartolalm€.te de inox, ôontâdâ
rctriÉ@m rodízios dê 2 pol4adâs. Pôsui
huÍà ÍeÊúÉel por manipulo de bo.boleta.

Âcompanhâ bândêj. .m áço inox.
lenrões aprorimãdâs da baídela O,45 cm de

omp. 0,350.m d.lâr3.
Ahurâ minima aproxahàdà qgom-

Âlturâ náximâ aprorimada 1,30m.
úêdida§ da êmbâ14êm 0,73 x 0,50 x o,sa

cuea6EM0,2117Ml
PESO 3 XG

supone de soÍo
5e em rúbo Quàdodo com PintuÉ em Eoóxi

ãnê supêrior ( HÀsÍ ) pinluÍa €úri@m 04
nchorsoldados Hori&.talmente Possuindo
:vimento vêrticâl Fêito por Meio de MandÍil

. Pés Prúldos de Rodizios
Dimêíúês êxtêrnâs ãprorimadas:

. Cõmp.ihênto: 1,62cm
. tárauô:0,37ô
.Àhuê:0,37cm

MêeGi^aoró8ic.
attíuturê enrubotdê aço de 31,75mm de
âmetro, leito fixo estofado, cor árti.ulâçâo
ô Íe3ulasem deahuÍa manrarda cabêcena e

ena por meio de cremâlheiÍas, gavetâ, pârdê
enas emzinodat.êveslidã5,.om etpúma e

oDim, @m bàÉ c.omàda e reeula3em de
ra por m€io de mânípúlc, meÉ totalmentê
Éltada, És@m lonlenas.Medidàs: 1€O hr

CXq5{)htlXq30mt
Bard€/ úxeiÍa

iÍa BÍanca 1201 Colêrâ Dê Liro Grande Íampa 6 2m,05

CadêmparàObeso

t denà siBtódã êryonôm'G d€ ÍabíoÉo
na(ioíal óm ên(6lo ã.àtômi@. *ndo

[rúu6 siEtórià êm àcôa.à5 o rcnEno
des Gdêi@ é Bát que pÍopodôna à

Euhgem de ahuÉ dô ás*nto , @m êírêh,
lços frxos, e @m rodirior etpúma anatômiê
ietada @m etpssuía dê in.ríveit 60 mm no

asento e 50 hm no encotto.
Poltona 6hló.iâ Linhe Ob€s.

Produto dhponiwl.
) r@íimetrtos do asmo e en.oío é em

coBin/vi.il
Pee tuportado 2m ka.

ie pohÍona dnetoÍ é dê íabriação nacional
:om quâlidãdê ê sãrânti., dire.ionada pârâ
he ofa@, es.itóra6, empÍesãr re§idéncias,
aôbÉnres corpoíarivos, e3cíiróÍiodentrÊ

Âsnro: t59 r P47 cói
Encoío: Le) r Âs9 m lúir);

Lar8uÉ totàl d€ baço ã braço: 70 oj
Âhua do âsento: 47,5 cmj

a6çofro prm no 5ê.to ê e.@sto;
Com tâmiíã fie Éforcada;

:tt.utu.a obloísâ ÍêfoÍcâda, com 2 t6vas;

9 Rs 2.sss,00

Seladora
Selado6 de*nvolvida pàrâ ela8em de

:mbâlâ3en5 (pâp€Vpláíico) própnas pãÍâ
,terilização em allGlaves a v.poÍ . Design

modernoj BivohAúlomáticoj S§tema
rlq6dod€ @rte em ambôs as dÍeçõ€s,
)naôento por meiodeàlàvanca coôrÉvaj
,'nâ micro@nlrôíado pàra úa,or p.ecisão no
:moode*laÂêm; sisi€ma de aviss@m

5 Rs 6.515,90
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PRT,FEITURA DF. ALTO ALEGRE DO PI\DARÉ
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

tu$,454
D's indieriws ê bipseonoror, no teclado de
nêmbrâhà:. Rêlirtêí.ia PTc blindàdã.ôm

@nlrole àúomálico de tempe.alura,

hc. nr-

A§.L-

ta -L

/)
Bl4a6ênto auromárico en 6ede

ivú.de por :lo minutGj - 2 ãnos d€ 3aEítia.
44,2 x 12,5 r 30,5 cm (Lr Âr P)

d.lo: Triplo/ f $ em tado em com .odízio
oêralhêt:

consrruldo com lubot de aço 3/4' êm
smahado, r.@t em te.idoamaíado com
rdô$ nâ est.uluB e pés com Íodírios de 2'-

. oiúeGõês aproximadat:
. LárBUÍa âb€no: 1.3o m

. târAorã fe.hàda:66 cm xáhuá 1,75 m
Medidar da enb:la8em: 1,8o x 0,7o r qso

. Clba8êm:0,63 Ml
! Peso: 10 X*

n3 ?.120,@

15

rro C.ra Irãnsporrê de Matêriãk (divem§)
oekriçâo:

oírÍuído em Chapa de Âço r.oxidável 430
vido de Uma pÍarêbna hteÍía e ouat Ponas

com screma de F.chamento por TraÉ
;a dêTrânsportê ê Parà-choqúê dê Proteção

nG QuaÍo cântos
Válvula para troamêôto dê tiquidos

Montôdo Soúê Chatsircom nodhi6de
\proximadamenrê 5" de Diámêirc sendo 2

Giãtóriote 2 Fixo3

Capà.idade 35o üros
0iôe6ôe5 Exreroasl

coôpÍaôento: qgocm
LàrauÉ:0,GO.m
altuBr0,80(m

Peso: 40 lG

\ R$ 20.595,00

Àmánô de âç. PÁ 120
cm 02 pona3

com oa b.ídeFs,
endo 01 fi,r e 03 .eaoláEk

Cnave ê puúdo. inclus.
É x l.íguÉ r p.otu.didade: 194.m r 120on

11

Mêe de Reunião
MtsÂ de REUI{|ÀO RtOOÍtDÁ

TN MOP AP ÉNM
ú.bamento no Tampo com Peúlen PVC-

Pés eh .ço
I'lr@ladorêt dê altu.a

Dimêíúêr do p@dúro

Comp.1,20d
Prol1,2O.m
Àt-q75.m

àntê Aipânidâ d€ Àço Multiuso pará 8u.Ídar
ivro!, FeÍameíta5, esranie pa@ quanore
cozinhâs com 5 P.ar€bn.s Reauláveis €

êebàmento em pinru6 epóxi
91x 12 r 31 cmi 7,5 auiloeÍamas

15 Rs 7.345,@

venrilàdor de rero/ Parêdê

e.tiladord€ 3 velocidades.Atinge até uma
alocldâde dê rotâção máxima d€ 1430

r Potêíci. de 170w. Po$uiÊÍade removivel

15

ÂmárioVitrine
De<nção

Ârmánovilíinê 2 Portas

Esp€ifi@ç5o lé.nio:

EsÍuturà e PÍateleú4 .onÍscionados em
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PREFEITURA DE ALTO ÀLEGRE DO PINDARÉ - - L,
sECRETARIA MUNtctPAL DE sAúÍfur'-

PÍoc.

pâ d. açoorbono. com pintuã êlêÍonática
' o.ana:

tasconÍêccionad.s em tubo de ãçoerbono,
côm pinturà elêtrortáti@ - Brâncai

posui fechaduía €om.hàve tipoY.le;
Vidro c.iltalde 3 mm;
Dimeítôes do produto:

rmárior 65 cm (C) x 'ú cô {L)x 1,7s mt {Á).
Pêe do pÍoduto: 70 rs

r-
LonSari.â

ADIIRÁ TONGARINA 3 TUGARES P/ 5AúO
ESCRlÍÓElo TMPRESA CÁ5Â

BENEFÍOOS: CÁo€IRA LoNGARINÁ COM
ÍRÚTURACOM PINÍURA ELEIROSIÁTEA A
E REFORçÁOA OI COTUNA, SUPORÍE DE ATÉ

120 KG POR IUGAR,
\5E PARAÀSS'NÍO/ENCOSÍO STCftETARIÀ

LINHA CAOEIRÁ EM POLIPROPILENO

o€scRrçÃo oo PÊoDUTo:
1,3OCM DE úRGURA X TOCM DE ALÍURA

PTSO SUPORTÂOO 120 X6 POR LUGÂR,

:AOCIRÁ TM LOÍGÂRINA COM 3 LUGARES

R$ 1s.640,00

27

ar Cohdrcónido
r{ondi.ionâdo spln 9om aTlJr G rop Plus

i8h wall só Fr'D GwcogÁÀBD3 I{ÀlCN/l
GWCOgAGBoInNAICN/O 220v

9.225,tX)

23

bnã môdêrnâ ê .ompacta dêsenvotuidã pârã
fê.ecermaior praticidade e @nforto no uso
rânte loí*arno.ãs. É rêvêstida êm tela mesh
;piável, o quê íãvor@e o uso sêm âquêer ô
po, p.§r!i ãpoio paÍa os bôços e m@nitmo
E retula8êú d€ âltura. P.oporcionâ pÕsturâ

Íêlà ê ãtêndê â reqúisitG eraonômao!, .om
iho, êíóIrc da lohbâÍ,.mplà mobilidâd.e
regulâaêm de allúía. Com el4a.te ba*

aróÍià crom.dâ de cin(o .poios, Êno em 3@
gEuse rodi:iorem nylon, of€r€e mâior
luÉbilidãdê, eita rÉcot ío cháo e oêÍnite
lslo.aôento.ôm m€ nos eíoÍço. ld eãl pàrã
ãmbiêntês menores ou paÍa proporcionar
nlono e ele8áncia no sêu hore oÍfrê. Pode

se. utilizãda comô Édeira parã êsntóriq
adeiB pâra ela de Íeuniãoou cadêaÉ parâ

)mputádoÍ. Prodúro de monr4em simple§,

'comDanha 
bd.s â Eaâs n«estánas. Íem

rpacidadê pâ6 tuporlar p€so dê ãté 12o rg.
pê.ifiGçóêsi Pes tupo^ado: 120 r(e (mát.)
i.çôês do produrô Âiuíe deahua odeiê:
m-êm ãté 10.m s.* Gna6Íia: Sim 360

raos Me..nitno: Butteríy cilindrc degás:
rsse3con 10omm Reveíimento: rêh mesh
spinivel tnchine.lo: Esponja de detuidáde

'd€ràdô 
Rodas de Nyron 3Éço aiu§trável: Não

ixo @m âpoio DàÍa descnso Maie.ial; Nvloi
arlú classe 3 coh 1mmm. aaecÍomãdade
im Gâãntià:3 Me*3 Oiôensôerdo produro:
*hto:47r47cm Encoío: 43x47cm ÂhuÉ do
odúto: 33,5 â 93,5o (d@ido re8ulaaem de
r!ê)Dimentôes eúb.làaem:25.5 x53 X 56
Pee p.oduro:3,6 & Pee:9,4 rg (bruto com
nbalaSêm) Conrêúdo embàl4em: 1 cadêna
a Escritó.io, 1 k it dê peçâ§ pãra montaSêm,1

Manuâl de instruçó€s.

24
nESAem MDP BP ou ÉUCÀPR|NTde 15 mm
m ãebâhênro no Tâmpo .om Pêrfrl em PVC

rem aço@m pinru.a ÉPoxrnâs corcscinza ê

3 5.192,m
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ESTADO DO MÂRÁNHÀO
PREFEITURÂ DF. ALTO ALEGRE DO PINDARÉ

SECRETARIA MUIi.|CIPAL DE SAÚDETE. NE_ .,> 5

Ítoc. nr- I
Gaveteno @m duas g.vetas.

Oimên§õêr do produto:

Proirndidadê: «) .m

fú5.:

LOÍE03 EQUIPAMENTOS ODONTOLóGICOS

DÉ5CRlCÁO íesoecifi cacão minimal
CÀMÂRÁ ESCURÂiCÁMAÂÀ ÉSCURA PARA

EVEIÁçÃO. CÂ|XA rM POLTPROPTLENt {Pp).
Á5E REMOVfuELCOM AIO]ÂMENÍO PÂ3Á

IECIPIENTES, VISOR ÂCRÍLICO OTSTÂúVEL
OM IXÁNsPÀRÊI{CÁ E FILTRÁGTMOE LUz,

DIMENSÔTs: 23OMM (ALTU8Á) X 3@MM

{coMPRrMEmO) X 230MM lrÀRGURA).

Rs 3s2,13

1

. FOÍOPOLIMERIzADOR OE RESI'IÂs:

CIIOTOGÁ sIM FIO. tIJzA2UL6ERÁDA POR

D, ÍEMPORIZÂOOR PANÂ POLIM' RÁçtrO DE

05, 10, 15, 20, 30 E 40 SÊGUNOOs.

:OMPRIMENTO COM PONTEI3Á: 25,2CM.
COMPRIMEMÍO SEM PONTEIRÁ: 18CM,

UMENTAçÃO] B|VOLT ÀUrOMÁTEO lOO -
V, FREqUÊNCIÁ:50A 60 HI, COMPRIMINÍO
oNDA:420À 480 nm. ÊMISSOR DE LUZ: LED.

\TtRtÂ: 3,7V - 22m mÂ. POTttrCÁ DÊ LLlz:

1.250 mÚ.m': (PoLlMÊRlzÀÇÃo E

ÁREÀME{rO)j 2200 mw/.m': lonÍo); 2.300
v/cm': (HIGH). ÁCOMPANHA r pOMrElRÂ 0E

IMER|ZÂçÃO nBRÂ ÓTtCÁ + 2 POIÍTE t8ÀS OE

RTÀMINTO + l Pf,OTETOROCULAN+ 1BÀ9Ê
DE CÁRGÀ + 1 FONÍI Of ATIMENÍÂCÂO.

Rs 1.172,00

3

E'LETOR OOOiIÍOLóGICO: TENSÀO OE R'OE
ALIMEMTAçÃO IPROVE I€NTE DA CÀDEIRÁ):

/CC, CONSUMO D€ POIÊiICIÂ IPROVENIENII
r CÂOEIRA): 55VÂ. LUMINOSIDÂOE 8.000 Â
,OOO LUX {+/ 109(), TEMPE8ÁÍURÁ DE COR:

)ot( a 64@K. DtsTÂilctÂ EI{TRE O CAAIçOÍE
:o cÁMPo oPtRÀÍóRto:7ocM. ÍÁtxÂ DE

üPERATURA ÁMBIEI'ITT DE TMNSPORTÉ OU
ARM.AZENAMENTO] 12TC À }5IPC:

(A DT UMIOÀDE RETÀTIVA OE TÂAI1SPORTE t
ARMÀz€I{AMTNTO < 859' RHJ

FAIXq DE TEMPÉMTURÁÂMAIEflÍE DE

FUI,ICIONAMENTO: +100C Â +35qai
FAIXÁ DT UMIDAOE NÉIÁNVA DI

NcroftaMtmo (l|Ão co[DtÍlsÂm) < 75*

R$ 10,2s0,m

JLÍRÁSSOM OoONÍO|OG|C^: ULÍRAssOM
:OM JATO DE BICÁRBOiIÂTO IIITEG8ÁDO,

utÍRAssoM {Âtusl! DE PoTÊNcÁ oo
ULTRÀSSOM LINTAR ENÍRT 0'6 I 1M%J

)MPÂNHÂ PONÍÂs Í1, Í2, Í3 E T4). JAÍO DE

NCAfl8ONA'O (PEÇA DE MÁO MÉTÁLCA,
úOVIVEL E COM PONÍ€ IRA AUTOCTÁVÁVETJ

NTECCIONADA EM ÂLUMíNIO ANODIZÂDO;

ÍRO DEÂRCOM DRENÁGIM AUTOMÁTICÂ),

DMÉNsÕÊsÀPRoxlMADAsi 12.9 x 24 x
A'M, PRESSÃO DE EI{ÍRÁDÁ DE ÂR: @ A AO

I. FREqUÊ OÁ D' ULTMSSOM 32,OOOHZ,

LtME|ltrÂçÂO: srVOrT 220V. FRraU€XCrÀi
y'6OH2. FUsÍVEL: 1Â 12W/22OV. POTÊNC|Á:

vÀ. COIISUMO: 0 45Á.

UNIDADE Rss.336,13 Rs 23.3,r4,S2

OUIPO CÂRI OOONTOLÓGrcO: EqUIPO ÍIPO
CÁRTCOM BASE MóVELSOBRE OUAÍRO

RODÍZIOS DUPTO, BÂSE E COLUNA,

SERVATÓRIO OE ÁGUÂ TRÀNsIÚCIDO, CÂIXA

OÉ LIGAçÃO OO EqUIPOCOM Â UNIDÂDT
IXILIÁR. MNOT]A É PUXÁOOR REMOVIVEIS E

rOCIAVÁVEIS, PEDÁL ÚNÉO, PNEUMÁNCO T

ACIONAMÉNTO Pf, OGRESSIVO PÂRÂ O
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ESTADO DO MARANHÃO

PRf,FEITURA DE ALTO ALf,GRE DO PINDARÉ
SECRETAR]A MUNICIPAL DE SAÚI'E í9*-..- 

'> 
V

PÍ!c. nl-
MÁNOO DAS PEçÁS É MÃO. MODELO COM 4

IMINÀIS OE sÉRIE {Ol SERINGA'RíPLICI E 03

ERMINÁIS SOROEN-PÂRAÀLÍA OU 8AIXA

RoracÃo).

,{:§,r r*

6

t CÂDtIRÁ ODOMTOLÓGrcÁ COMPLEÍA
IUIPO/5UGÁDOR/iEFLETOR): EQUIPO TIPO

\RÍCOM 3 OU 4TÉNMINAIS. COMSERINGA

ípuca. uNtDÂoEÂuxt!ÁR coM slrGADoÂ.
REFLETOR DI TIDCOM 3 NíVEIS DT

JTÉNsIOÂOE DE LUZ, EI{'OsTO DA CABE(Â
MOVÍVEI E B|AAICUIADO. TNCOSTO COM

rofaMElto. BAsÉ EM CHAPÀ DÊ ÂçO COM

arÂMEr{Io 0€ arÍÍrcoRRoçÁo E oTBRUM
)E BORRÁCI]A PROPORCIONÂN DO MAIOR
JRÂBIIIDÀDE E ESTABILIDADI, UNIDADE OE

UÂ. COMÂNOO COM PEOAL. ÀLrMINÍAçÃO:
20v, FRIQUÊNCA s0/60H2. pOÍÊNCrÁ DE

JTR^DA: 2O0VA. POSSú aaDG O€ LIGAÇÃO

INÍÉGRÁDA. PUXAOOR SIIAÍERAt COM

ÀCIONAMEMIO PI{EUMÁÍICO. CUAÁ OE

:TRÂM TA PROFUflOÂ, RÊMOVíVÉL Ê COM

RÂLO PARA RÉÍÊNÇÃO DE sÓLIDOS,

ESERVÂTÓRIOTRAI{SLÚCIDO DE ÁGUÂ OE

@ML SI5ÍIMÂ DE RE6UTÁGEM DA VAãO
OT ÁGUÂ, ACOMPANHA CANSÍÀ OE ALTÂ

racÃo, MrcRo MoÍoR, PEcÂ RErÂ, corvrRÁ
ÂNGUro E MocHo oDoNÍoróGrco.

LÁVÂDORA I]ITRAsSôN rcA ATÉ § L|ÍRO5:

'sUI 
5 CICLOS E OP(ÂO DE ÂQUECIMENTO E

:ouz o cor{suMo oE ÁGUÂ. aÁPActoÂoE:

'T. 
IOUIPÂMEMTO COM GASINETE Ê CÉSTO

r, Àço ,t{oxtoÁvEL E ÍÂMPA EM Pú5TICO
N[raDo, coM sÉr{soR o€ sÉ6uRÂNçÁ,

PÂINEL D€ COMÂNDOCOMTIMER E

qOUECIMENTO DIGITÂT. FREOUÊNCÁ DO

UITRASOM: 40 XHZ, TTMPORlzqooR
TLETRÔ CO MICROPROCESSADO COM 5

TTMPOS PREESTABELTCIOOS, FUsíVÊL DE

OrtCÁO. DE5CÂRGA PARÂ LÍAUIMS; CICLO

E TMBÁLHO AUTOMÁIICO; COMTROII DE

aMPO DE ÍiÁ&ÀLHO ['lOrCÁOO POR LEDS:

}A EM AçO INOXCOM CÂPÀCIOÂDÉ MíNIMÀ
oE 5 L|TROS. 

^LrMtr{TAq.ÃO: 
220V,

3

coMpRESSOR OOONTOtÓGtCO: PR€SSÃO

MÍNIMÁ (LBF/PoP BAR): 227l8. PRIssÃo
MÁrrMÀ (r§F/Por eÀR): 120/3,3.

E5LOCÁMEI\TTO IEó3ICO (UMII{ PÉ5/MIN):
/5,S TIMPO DE ENaHTMET{rO (MN): 2',55".
'ot PtsIÁo: 2. N'oE EsÍÁGlo: 1. ROÍAÇÃO

oÀ uNroaD€ (RpM): 1750. REGTMÉ DE

ÍRÁBAIHO: 6- TEMPERÁTURA ÁMSltNÍE
MÁxrMA ('C):40. COÍ!ÍROLÉ OE

rONAMÉNIO: PRISSOSTAÍO. POTÊNCIÂ OO

)ToR (HP l(w):2,0/1,5. POLOS 0O MOÍOR
ROÍaçÃO m MOÍOi IRPM); 1750. ÍEN9{O
): 22o. coRRE rE NoMrNÂL (Â): 1a O0 6,5.
rEquÊNcra lHz): 60. orMÉNsÃo pRoDLrro

uuc): 685 x 330 x 3@ orMEilsÃo cÁlYlA
(Áxuc):715 3@ x 360 XTVELDE RUíOO

B(Á)): 70. cÂPÂclDAoE RESIRVÀróRO: 5OL

R$ 17.365,@

. APÀREÚO DE RÀIO XODONÍOLóGICO:
tNsÍatÂÇÀo: coLutÍÀ coM BRÁço

CONVENCIOI!úI I MOOO Ot OPERÀCÃO|

)GnaL I rENrÃo: MÍflrMo 7MÁ. rENSÃO
{OMINÀL 220V, FRTQUÊNCIA OA RÊOT DÊ

ÂL|MÊMIA(Ão: solm Hl FLLrUÂCÃo
aDMrs,SÍvEL: +/ 4X. flÚMERO Ot FASES:

BIFÁSICO. CORREMTE NOMINÀL DURÂIVTE

llssÁo: 6,q (MÁx). coNsuMo DE PorÊNoa:

5 RS s8.790,@
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ESTADO DO MÂRANHÁO

PRF:FF:ITURÂ DE ALTO ALF,(;RE DO PI\DARÉ
SECRETARIA MI,NICIPAL DE SAÚAtr N. * - :

I
Proc. n!

I,33 WA. POÍI CIÁ EMSTAIVDBY 5VÁ
IMPEDÁNCIÁ MÁ}IMÀ OT RÉDE:0,1O.
. MOCHO: Êt{aosro A|IÀTOMICO lrPO

\ICIIÀ COM ÀUsTT OI ALTURÁ. SISTEMÂ OÊ

LEVAçÃO DO ASs€NTO Á GÁ5 ATRAVÉS DE

LAVANCA TÁÍERÂ1, ENCOSTO ANÂTÔMrcO
}M Â]USÍÊ DÉ APROXIMAÇÃO, BASÉ COM 5

RODIZtOS.

CONSULTORIO OOONÍOLOGICO PORTÁÍIT:

{xÂ coM RoDÍzos E aLçÀ'- coMPÂtssoR
: AR INITGnÁDo 6El{ÍO DE ÓLÉO.ÍÂNqUE
M AEO I OÍDÁVELCOM CÁPÂCIDÀDE OÉ

ÀRMAZÉNÂMÉ NIO OE 71, CONÍROLE DÉ

LOCIDÂOE PELO PCDAL VÁLVUTA SELÉTORÁ

)E ÀLTA E B,qIXÁ VELOCIOÂDT, AJUSÍES DE

;UÂ EÁR PÁf,A PONÍÊIRÂS OE BÁIxÁ E ÂLÍA
:LOCIDAOE, INTIRRUPTOR OE UGá/OTSIIGÂ

GÁRiÂFÂ Ot ÁGUÂ IIVIIRRUPÍOR OE

VDESLIGÁ 5UCçÀO, VÁLVUTÀ OE COIIÍROL€
) FLUXO DE SUCçÂO. MÁNÓMíROVTSIV€r
)A3Á REFTRENCIÂRÀ PRÊSSÃO DE AR NAS

NrEIRÀs. coMPOSçÃo: SUGAoOR, SÉRINGÁ

PLICE, CONEXÂO PÂRÂ ÁLTA ROÍAÇ.ÁO (TIPO

aoRoEr{ 2 vras), coftExÃo PARÂ BAtxa
ROTAçÃO (ÍIPO BORDEN 2 VIDAS),

roPouM€nrzÁDoR 1000 Mw, uLTnÂssoM
)E PROFITÀXIÂ, PIOÂL D' ACIONÂMÉNTO,

DEIRÁ PORTÁNL COMPRESSOR OTÁR, FOCO

REFLEÍOR E MOCHO, ITiISÁO DÊ

\ITMENTÁ(ÂO: 220V. fREaUÊNCrA: 60 HZ.

ÍvEL DE RUíDor TooB (Â). cÂpÀclDÂoE @
MPRISSoR: 71. POÍÊNCÁ OO COMPRTSSOR:

5Ow (3/a HP); PR€stÃo DE oPERÁçÀo oo
CoMPRESSOR lMírlrMA {0,5 MPá)(5,1

Í/cm2) (72 ub.ã'lPsl); MÁxrMÁ (q3 MP.)

,16 í€f/cm2) (116 Lbrâ§/PSl)); PRESSÃO DE

ÂLTÂ ROTA(ÃO (MlNtMA (0,2MPa) {2,1
É/cm2) (3O rrbrãs/PsD; MÁX|MA, (O,4Mpà)
(4,2 KsÍ/cm2) (60 Lib.âslPsl)); vazÃO Do
MPRESSOR: 6,2 PCM {PES); DESLOCÀMÉNTO

DE ÁR DO COMPRÊSSOR: 175VMI

123 432,50

t2

t€tÂOORA: COM ÂCrOilÂMtNÍO MÂNUÂt
SETAOORÁ D€ MEsÂCOM GUIL]]OTINÂ

MPOS|çÀO: AçO CÁR8Or,rO E PTNTURÁ EpÓXl

:ÍROSTÁTICA, ÁNEA PARÁ SELAGÉM> 35CM,
IGURA PÂRÁ S' LÀG€M: 13MM, VOLÍÂGEM]
VOLT ÁUÍOMPÂÍICO - 220V, FRIQUÊNCÁ:

so/6o Hz. PoTÊ ClÀ MÁXMA:1@w

5 Rs 1.803,70 R$ 9.018,50

13

. U NIDADE AUXILIÂF COM 5UGÁ0oR:
GÂDOR, 2 SUGÂDORES (SÁLIVA É SÀNGUf)
)M FILTRO SEPAÂÁDOR OE DEIRrIO5. COM
IURA ÉLETROSÍÁTTÁ Ot ALTÁ RESISÍÊIICIA,
iUCTORE5 REGULÂOORTS DE SUCEÂO. EM
ÂtuMÍNto ÂNoDrzÂDo coM Pot{ÍíRAs
IOMAOAS REMOVíVEE Ê ÂUÍOCLÂVÁV' IS,

t ÂRTICUIÂOOR OOOiÍÍOLóGICO:
ÁRTICULÁooR COM ÂBCO FÂCIÁT.

JqRÁCÍIRiSNCÀ5 DO ÂRTICULÀDOR: SEMI

A-IUsTÁV€1. DISTÁNOÁ INTERCONDILÂR]

)MM. GUtÁ CONDÍLrcA CURVA. rr{CLrilÂçÃO
45q, REGUTAGEM DOÁNGULO DÁ GUIA

CONDÍLICÂ, REGI'úGÊM DOÂl{GULO OE

NNET, TÂÂVA C' I{ÍÂL CÁRÁCITRÍSTICAS DO

ICO FACIÂL: ÂPRESENIA AôRAOLETAS PARÀ

\PfiTo MANUÁI NÁ F|XÁçÁO DO GARfO

Rs 9.1s7,6a

15

Unidadê Âurilia. com Sueador

.vãzão dê ãr tivÍê 1s r/min
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L

Sivoft N12Z20OV
-ÂspiràÉo/capacidadê de aré t

tuula de Segurança @ntrâ TrânsboÍdamentô

Componêntês:
lund aspiÍador/bomba a vácúo MD1o0
lund Margueirâ €m sili.ôn€ de 2m de

.omprimenio
lund FÉsco @letorcom cap.cidadede

àsDnâcão de âté l lit.o

A!5.:

R9 370.911,01

TOTÊ 04 , EOUIPÂM€NÍOS E SUPRIMEI,]ÍOS OE INFORMÁÍ]CÂ

ITEM DESCBIÇao (espêqn(à(ào n'n'mà) UNIDADE ]UANT DADE

1

lmpre.so.a tr5eÍ Multiluncional

Ípo de impre$orà: Multifuncional
Ípo de iôprestâo; MonocÍomáti€

ComWi-Fi:5im
Têcnolôeiâ dã imprêssãô: Lâsêr

unções da impre$o6: hpÍessão, Cópia,

OiEitalizâ.ão. Fax

I

:specificação m ínimâ: 5 Bte ma ôperacio n al
drold 1o.0 ou supêrior, telâ de no minimo 10

polegadarcom teciologia tCD ou LED;

oassadoÍ no minimo octa Core 2.0GHz ou
milar; Ârmâzênam€nto interno dÊ 64GBou
uperiori oeve possúirsLoTpara ênão dê
memóna micÍosdj câmerâ ÍâseÍa dê no
rínimo 3MP € fÍontâlcom no mínimo sMP;
Conerão USg, wtli, Bluetoothe8G. Deve

isuiÍ sisteha dê GPS intqrado @m sêns.Íês
osíoscóDio, sno*óoio ê âceleÍôôetÍo.

16

3

computador Porrátil {Notebm*)
,p€cificáção hínimá: que eíeja em linha de
)ducão pelo fabricantê. computador p.rtálil
rcteb@k) com proce§sador quÊ p.sruã no
ínimo4 Núcleos, 3th€reads eÍÍequéncia de

r GHzi Unidâdede armãzÊnamento sso 240
iílerfà.e PCle NVMe M.2, mêmó â RAM dê

iE, em 2 módllôs ídénticos dÊ4 GAGdã, do
)o SDRÂM DDR4 3000 MHz ou supeÍioÍ, tela
CDde 14ou 15 pôlêgãdas widesc.êên, Anti
úexo, suDonar.esollcão FULL HD (1920x

m pirêh), Íetro illminada poÍ LE0, oteclãdô
êverá coítertodos os caradêresda lingúa
nwuêe, inclusive ç e acêntos, nas mesmas

)osiçõ6 do tecladô pãdrão aBNÍ2, mousê

:Õuchpad com 2 b.tôes imegrâdot mou*
oiico.ôô conexão USB e botão dê rolaeêm
($.oll), inrer{acês de r€d€ 10/10o/1mo

rector.i 45 fênea e WlFlpãdrão IEEE 4O2.11

b/&/n/ac, Bluetooth nihino 4.0. sistema

)e.acioíal windows 10 pro (64 bits), hateria
r€gáveldo tipo íon de lhioi com nô mínimo

iélulãs, Íontê exiêrnã ãutomáicâ coôpatível
m o ilem, posuirinterÍãces uss 2.oê 3.0,1
)Mrou display po,t € l VGA,leitorde cartão,

webêm FULL HD{1030 p). Dêveé vú
companhado dê maletã do tipoâcol.hoâda

pârâ Íâúporte e acondicionamentó do

uipamento. o êquipâmento deveÍá ser novo,
sefr uso, rêforúa ou recondicionamento

TelãdePOeção
pêcificâção minimã: Oee est rem linhâde
.doção pelo Íabric.nte. Íelâ prcjêçãô.om
)é .elrátil manual. Áíêavisuàlde no ôinimo
8r 1"73 m. o€ve possuÍ êstojo em allminio
fr pint!.a elel rostá ti€ Íe5istentêa riscos e

:oíosóes. Dêve oostuúoostecentralcom

R$ 4,984,m
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írcc. nr--4
itência e sustentáção suli.iênte páÍâ at€nder
spaiÍicação datêla. Oeve possun superficie

,rojeção doripo mâite while (bràncoopãco)
similãÍ, que permita Banhode brilho. Dêvê

posuir bordãs pÍetas quê peÍmita
rquãd.amento dâ imâgêm. O €quipàmênto

d€veÍá *r novo, sêm Eo, reíorma ou
recondicion.mento.

(

5

Aparelho deSom
ência de 220w RMs, woofer de a pobgadas,

vêetêr d. 4 pole8ãdat displave ilüminãÇão

om a co.exão Bluêtooth vmê.ônêctã se!

'arlphone 
na Caixa de Son Âmplifiéda ACI

ll Gigânte llê coloca suãs músiczsÍâvoritat
parâ tocarem insiântes

\ caixa desom AcÁ 221GigaÍte tr é bivoh
10v/220v)ê vem com bãtêria internâ com
acidade para funcionaÍ até4 horas seô esraÍ

ligada a Íed€ elétÍica
EsuiRádio FM, pehite rêprodúzn músicas
àvé! d€ pen ddve ê ertão dê memóriã. Têm
tâfrbéó enÍâdâ aux oara conexão de

microfone
,rêêndâ-pcom ã qualidãdê da Caixã dê Sôm

Amolifiodâ Amvox AaÀ221 Gisante ll

6

Prcjêtor Multimidia {Dâtãshow)
pêcific.ção minima: Deve êst.Í efr linh. de
produção pêlo faàri.ântê, dêvê posun

ecnoloSia LCO ou DLP; Resoluçãomínima
ãtiva de 1920x mao:Contraste mínimo dê
)00:1Deve possuir, no minimô, o§ seauiniê§
iposde conexão:01 (uma)vGA, 01 (uóa)
ú|i01êntradã USB Lumino§idadê minima dê
0 luúeis: ÁhGêlante interrêdo no rroietoÍj
mentação altomállca úe120V 220-240v;
)nÍôlê remoto: .abo de aliúentacão: cabo
A, Manuãldo usuáÍio; SupoírâÍ a exibiçãodê
rquiws a p.Ítirde um pen drivê dndô no
rcjetor (*m o usode pc); o equipamento

deverá sernovo, em úso, ÍeÍoímâ oú
recondicionômento

13.992,00

ITEM DEscRrçÃ0 (especiricação mínima)

I

GrupoGeEdor Portátil (até 7 kvÁ)
:aracterísticas técnicas: RêLigerado a ar
ilindros: Monocilindrico Tlpo do MotoÍ:4
mpos sistêma de Panida: Elétrica+Manuâl
.ári1 Moror:TDE14oÉxP cilifldrâdâ: 49a cc

lotação Máxima: 3600 RPM - Capacidad€ do
ânque:11.s I Capacidade doóleo:1.6s I'
Potência Máxima:7.0kW I kVA Potência
{ominàl:6.s kw I kVA Numê.odeFases:
úoiisico Tensão PÍincipal: BlvolÍ115 23o

V'Fr€quência: 60Hz ChaveSeletorâ:
5V/23W GiÍegador de Bâtê a12Vm&À
bm ÁVR Com MedidoÍ 3 em 1 Apto a ÁIs
,acidadedoóleo: 1,6s1 ólêorêcomendado:
v40 Peso:114k3 Mêdida§: 745 x 5O5 x 630

mm códi8o, 251 054 / TDGaSoOEXP

Rs 21.022,00

TOTAL LOTEs

4, DO ENQUADRAMENTO LEGAL
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4.1. O objeto deste Termo de Referência é considerâdo comum
especiÍicações usuais no mercado, tendo como aritério de escolhô o preço oÍertado som e, cabendo à

âdoção da modalidade PREGÃO, nos termos do art. 6e, Xtl da Lei np 14-133/2021.
4.2. A modâlidãde de licitação ora escolhida confere maior celeridade ao processo, como também amplia
o universo dos potenciais licilantes. Desse modo, entende-se que o interêssê público será mais

satisÍatoíiâmente âtendido mêdiante a adoção dessa modalidade.
4.3. São aplicáveis ainda ao objeto licitâdo, no que couber a lei Fêderal ne 14.133/2021 e l-ei

Complernêntar nc 123/2(X)G e demais normas re8ulamentares pêrtinentes à espécie.

5. DO VALOR ESTIMADO

5.1, O valoí total estimâdo para o objêto solicitado foi orçado pelo setor competente, e estabelecido em

função dos preços médios praticados no mercado, mediante cotação de preços rêâlizadas junto às

licitações ocorridas do ramo pertinente ao objeto da solicitação.

5.2. Os prêços aprêsentados são considerados completos e contém todas as despesas relativas ao

fornecimento do objeto, tais como: tributos, transporte/Írete, embalagens, carregamento e

descarregamento, seguro, eventuais substituições e quaisquer despesas acessórias e/ou necessáriâs âo

regular cumprimento do objeto, não especificadas neste Termo.

6. ADEQUAçÃO ORçAME]{TÁRIA

6.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à contê de Íecursos específicos
consignados no Orçamento.
6.2. A contratação será atendida pela setuinte dotação:

FMS- ALTO ALEGRE DO PINDARE

02 PODER EXECUTIVO

02 08 FUNDO MUNICIPALDE SAUDE

O2O8OO FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

10 Soúde
10 307 AtençõoBósico
10 3010119 GESTAO SAUDE
10 30101191U1OüO AQUIS.EQUIP.PARA HOSPIÍAIS E MAÍ PERM- P/O FMS
4-4. .52.00 Equipomentos E MoterioI Perfidnente

7. LOCAL E PRAZO DE ENTRCGA:

7.1. O mâterial obieto do presente Termo de Refêrência deverá ser entregue na Secretariâ Municipâl dê
Saúde,localizadâ na Rua Rio BÍânco, 5/N, Trizidela, Município Alto Alegre do Pindaré-MA, CEP ne65.398-
0OO, aos cuidados do Supervisor do setor competente de Segunda a Sexta das 8:mhs às 13:mhs.
7.2. O prazo de entÍega doobreto será deaté 30 (trinta)dias consecutivos, êm uma Únicã Etepe, contados
da data de recebimento da Ordem de Fornecimento-
7.3. O pra2o parâ recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, dê forma justificada,
por igual período, quândo houver necessidade de diligências para a âÍêrição do atendimento das
exigênciâs contratuais.
7.4. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e
quantidade, deverá serobservado oteordoart.l43 da Leine 14.133, de 2021, comunicando-seà empresa
para emissão de Nota Fiscal no que pertine à percela incontroversa da execução do objêto, para efeito de
liquidação e pagamento.
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liquidâçâo de despesa, não será computado para os Ílns do recebimento

7 .5.

pnc. nr--JZJ - .---
solrrÉo, pelo contrâtado, de inconsistências n4pçcução úÁqeto ou de
ou de inírumento de (obrança equivalente, veãniiãiiã-s piifal=m-iíi*ração

O prazo para a

saneamento da nota flscal

durante â análise prévia à

definitivo.
7.8. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela

se8urança dos bens nem a responsabilidade ético'proÍlssional pela perfeita execução do contrato.

8. DO PAGAMEITOI

8.1 - O pâBamento sêíá Íeito pelâ Prefeitura Municipal de Alto Alêgre do Pindare, em moedâ corrente
nacional, mediante Transferência Bancáriâ Eletrônica, direio na Conta da Contratada e ocorrerá até no

máximo de 30 (trinta) diâs após a data do recebimento definilivo do mateíial, mediante â apíesentação
da competente Nota Fiscalou Faturã;
8.1.1 - A CONTRATADA deverá protocolar na sede desta PreÍeitura a solicitaÉo de pagamento, assinadâ

e carimbada pêlo rcpresêntante le8al da empresa em pêpel timbrado, contendo o ns do píocesso

licitatório, âs inÍoÍmaçôes para cÍédito em conta corrente como: nome e número do Banao, nome e

número da Atência e número da conta, anexando a Nota Fiscal devidâmente atesta, emitida sem râsura,

em lelra bem lêgivel, juntamente com cópiâ do contrato, aópia da nota de empenho como tâmbém âs

demais certidôes âtuâlizâdas: certiÍicâdo de Regularidâde de Situação do Fundo de Garantia do Íempo
de Serviço - FGTS, Certidão de Débitos Trabalhistas - CNDÍ, Certidão Netativa de Débito junto à

Previdênciâ Sociâl - CND, CêÍtidão Conjunta Negativa de Débitos Relativo5 a Íributos Federais e à Dívida

Ativa da União, expedida porórgãos da Secretaria da Rêceita Federaldo Bràsile da Procuradoria Geralda
Fazenda Nâcional, e cenidôes negativâs de débitos expedidas por órgãos das SecÍetârias de Fazenda do

Éstado e do Município.
8.2 - Como condição para AdministÍaçâo efetuar o pagamento, a licitante vencedora deverá manter as

mesmas condiçôes de habilitação;
8.3 - O recebimento não exclui a responsabilidade da Contratada pelo pêrfêito desempenho do material
fornecido, câbendoihe sanar quaisquer iríegularidades detectâdas quãndo da utilização do referido
material;
8.4 - A nota fiscalfatura dêverá seremitida pelâ própria Contratada, obrigatoriâmente com o número de

inscrição no CNPI, €onstante da Notâ de Empenho e do Contrato, não se admitindo notas fiscais/ÍatuÍas

emilidas com outro CNPJ, mesmo de filiais ou da matriz.
8.5 Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrançâ equivalente, ou

circunstância que impeça a liquidaÉo da despesa, esla ficará sobrestada até que o contÍatado
providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prâzo após a comprovaÉo dâ re8ularização da

situação, sem ônus ao contÍatante.
8.6. Não havendo regularizâção ou sendo a deÍesa consideÍada improcedente, o contratante
deverá comunicarãos óBãos rêsponsávêis pela ísarlização da regularidade fiscalquanto à inadimplência

do contratado, bem como quanto à êxistêncíâ de pagamento a ser efêtuâdo, para que sejam acionados

os meios pertinentes e necessários para Earantir o recebimento de seus cÉditos.
8.7. Pêrsistindo a irregularidade, o contrâtante deverá adotâr as medidas necessárias à rescisão

contíatual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratâdo a ampla

defesa.

9. OA 
'USnF|CÁT|VA 

DO nPO OA UCtrAçÃO

9.1. lnicialmênte é necessário trazer a diferença entre licitação por itens e licitaÉo por lotes, sendo que

na primeira o objeto é dividido em partes espeaiflcas, câda qual representando um bem de forma

autônoma. PoÍ sua ve2, na segunda há o âgrupamento de diversos itêns que 6oÍmarão o lote.
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Ás5.-1l- --. -Destaca-se que pâra a definição do lote â Administração deve aSir com cautda, razoâbilidade

compatibilidade entre si, observando-se, inclusive as regras de mercado para a comerciâlizâção dos
produtos, de modo a manter a competitividade necessária à disputa.
9.3. Em deteÍminados casos não é adequado o agrupamênto de itêns que, êmbora possuam o
mesmo gênero, são produzidos e comercializados de forma diversa, de modo â âmpliar a competitividade
e obter o menor preço possível. Todâs âs peculaaridades envolvidas devem, entâo, seí avaliâdâs.

9.4.
subdivididas em tantas parcelas, quantas necessárias, no intuito de âproveitar a as peculiaridades do

mercado,

Diante disso, sobrelevâr notar que via de regra as compras sempre que possível devêm ser

9.5. Tem-se que a re8ra é a íealização de licitâção poritens, exigindo-se ju stifacativa adequada para

a reali,ação de certame por lotes, bem como a demonstração dâ vantagem dessa.

9.6 Nesse viés, as aquisições por parte de instituições públicas devêm ocorrer por itens, todavia,
no caso de opção de âquisição por lotes a composição destes deve têr justificativa plausível, observando
os critérios administràtivo, técnico e econômico.
9.7 . Nesse interim, levando à luz do caso concreto, é vantajoso admanistÍativâmente a partir do

momento em que se diminui a morosidade do processo licitetóíio, bem como, facilita no gêrenciamento

contratual, gerando diminuição no quantitativo de contratos a serem formalizâdos.
9.8. Âlém disso, a licitação por item, s€m atrativo comercial, pode resuitar em licitaçõês desertas,

frustradas ou trandes dores de cabeçà nâ Sestão contratual, vez que, foínecêdores obrigados a entretar
produtos com baixa materialidade, diante dos custos logísticos, sobretudo de transporte, podem desistk
da entrêgâ ou, no mínimo, impor resistência ao fornecimento.
9.9. Ademais, a compra por lote pÍopicia em uma diminuição nos ri5cos inerentes à píópÍia

execução, pois, não restam dúvidas, o objeto pretendido, quando executado por vários contíatados,
poderá não ser integralmente entre8ue, tendo em vista problemas nas relações jurÍdicas mantidas com

diversos contratados.
9.10. A outro tanto, no que tange ao critério técnico, iambém, está previsto, têndo em vi§ta que,

iniciatmente âfãstou a inclusão de lote único, o que restringiria a participação, além de fa2êr a divisão de

Íorma racional, levando em considêração um critério específico de a8lutinação, qual sejâ similaridade

entre os objetos assim a8regados, com vistas a po5sibilitar a utilização de critério uniforme para a
aplicação dos descontos alcançados.

9.11. Destâ feita, só é será indevido ojulgamento de menor preço por lote, quando Íor prejudiciâla

competitividade e quando Íor recomendável a divisão em váíios obietos. Quando a aglutinação se dá por

.iustificâtivas técnicas, como impedir prejuízos ao conjunto da contratação ou mêsmo evitar perda de

economiâ de escala, ela será lícita, o que restou perfeitamente previsto no caso concreto.
9.12. No que tange ao critério Êconômico, a licitação do tipo menor preço por lote há um Erande
ganho para a Administração na economia de escâla, que aplicada no caso em tela, ou seja, na aquisição

de medicamentos, implica em aumento de quantitativos significativos e, aonsequentemente, uma

íedução de preços a serem pa8os pela Administrâção.
9.13. Nessa senda, oAcórdão TCU 5.260/2011 1C, âtestou que não é ilegalo preSão por lotes, dêsde

que os lotes sejam integrados por itens de uma mesma natureza e que guardem correlação entre si.

9.14. o TcU exige é a adequada justificativa para o agrupamento. É o que ficou claro no Acórdão

539/2013-P: "é preciso demonstrar as razões técnicas, logísticas, econômicas ou de outra natureza que

tornam necessário promover o agrupamento como medida tendente a propiciar contrataçôes mais

vantajosas, comparâtivâmente à adiudicação por item".
9.15 Nesse sêntido, também, a orientação firmada pelo então Ministro do TCU, JoséJorge, setundo
o quâl: "a adjudicação por grupo ou lote não é, em princípio, irrêgulaí, devendo a Administrâção, nesses

casos. justificar de forma fundamentâdâ, no respectivo processo âdministrativo, a vântagem dessa

opção".
9.16. Desta Íeita, no câso dos autos, razões paía esse justificativa já foram aboÍdadâs. utilizando o

critério ádministíativo, técnico e econômico, como, por exemplo, nâ economia de escala, redução de
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contratual, mrnurçao da

dos produtos necessários nas Unidades 8ásicas de Saúde demanda uma única etapâ, sem a necessidade

de dividir o processo em panes. Dessa forma, a contratação pode ser realizâdâ de Íorma mais eficiente,
rápida e econômica, atendendo às necessidades da Prefeiturâ Municipal de Alto Alegre do Pindaré de
maneiía adequada.

10. DO ACOMPANHAMENTO E DA FtSCALtZAçÃO DO CONTRATO

10.1. O gerenciamento da execução do contrato ficará â câí8o de servidor desiSnado formalmente pelo

Município, o qual cuidará de incidentes relativos a pagamênto5, à documentaçâo, ao controle dos prazos

de vencimentos, eventuais prorrogações, reequilíbrio econômico-financeiro, etc., nostermos do art. 117,

da Lei 14.L33/2027.
10.2. o(s)servidor(es) designado(s) anotará (ão) em re8istro própíio todas as ocorrências relacionâdas

com â execução do Íuturo contrato, sendo-lhe(s) asseturada à prerroSâtiva de:

a) fiscalizaÍ e atestaÍ o fornecimento dos produtos, dê modo que sejam cump.idas intêEralmentê âs

condições estabelecidas neste Termo de Referência, no edital da licitação e seus anexos e na proposta

vencedora;
b) comunicar eventuais falhas no fornecimento dos produtos, determiôando o que for necessário à

regulârizâção das faltas ou defeitos observados;

c) Earântir ao contíatado acesso a toda e qualquer informação sobre ocorrências ou fatos relevantes

relacionados com o fornecimento dos produtos;

d) emitir pareceres em todos os atos da Administração rêlâtivos à execução do contrato, em especial

aplicaçõês de sanções e alterações do mesmo;

10.3. As decisões e providências que ultrapassarem a competêncie do Sestor/fiscal do contíato deverão

ser solicitadas a autoridadê superior, em tempo hábil, para a adoção das medidas conveniêntes.

10.4. A Ílscalização exercida pelo Município não excluirá ou reduairá a responsabilidade da Contrâtada
pêla completa e perfeita execução do objeto contratual.

11. OA VIGÊNOA CONTRÁTUÂL

12.1. O prazo dê vigência contratualserá contado da assinatura deste, coíÍ\ téíínino em 3!12/2024.
77.2. O prazo de vigência será automaticamente proríogado, independêntêmente de termo aditivo,
quando oobjeto nãoforconcluído no período firmado acima, ressalvâdas as providê ncias ca bíveis no caso

de culpa do contratado, nos termos do parágrafo único do ârt. 111 da tei n.e 14.133/2021.

12. DAS CONO|çÕES DE REÂTUSTE

12.1. Os paeços contratados êm decorrência do fornecimento do obieto somenle serão reajustados, câso

o prazo de fornecimento se estenda por período superior a 12 (doze) meses, sem culpa da contratada,

contâdos da data da âpresêntação da proposta, por índices de preços Serais, setoriais ou que Íeflitam a

variação dos cústos dos produtos, observada a periodicidâde anual e as noímas ditadas pelo Governo

Federal, conforme previsto na Leine- 9.069/95.

13, DO GEREiICIAMENTO E DA FISCÁI|ZAçÂO OO CONTRATO
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13.1. -Sem prejuízo da plena responsabilidade dâ CoNTRATADA, o contrâto #
formalmente desi8nado a quem caberá exercer as âtribuições previías, nos termos do a
14.733/2021.

117 da Lei n'

13.2. - A fiscalizâção não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTP,ATADA por quaisqueí
irregulôridades, vícios ou produto inadequado ou de qualidade inferior, inclusive perante terceiros, não
impliaando coríesponsabilidade dâ CONTRÀTANTE ou de seus agentes diânte destes.

13.3. - O gerenciamento da execução do contrâto ficaíá â cêrgo de servidor designado formalmente pelo
Município, o quâlcuidaíá de incidentês relâtivos a pâgamentos, à documentação, ao controle dos prazos

de vencimentos, eventuais prorrotações, reequilíbrio econômico-finânceiío, etc.
13.4. o(s) servidor(es) desi8nado(s) anotará (ão) em registro próprio todas as ocorrências relâcionadas

com a execução do futuro contrato, sendo-lhe(s) assegurada à prerro8ativa de:

a) fiscalizar e atestaí o fornecimento dos produtos. de modo que sejam cumpridâs inlegralmente as

condiçôes estabelecidas neste Termo de Referência, no êdital da licitação e seus anexos e na proposta

vencedora;

b) comunicar eventuais íalhâs no Íornecimento dos produtos, determinando o que for necessário à

regularização das faltas ou deÍeitos observados;
c) garantir ao contratado acesso a toda e qualquer informação sobre ocorrências ou Íatos relevantes

relacionados com o Íornecimento dos produtos;

d) emitir pareceres em todos os atos da AdministÉção rêlativos à execução do contrato, êm êspecial

aplicações de sançõe5 e alterâções do mesmo;

13.5. As decisões e providências que ultrapa§sarem a competência do gestor/Íiscal do contrato deverão

ser solicitadas a autoridade superior, em tempo hábil, para a adoçâo das medidas convenientes.
13.6. A fiscalizâção exercida pelo Municipio não excluirá ou reduzirá a responsabilidade da Contratada
pela complêta e perfeitâ execução do objeto contratual.

14. DAs oBRtGAçÕEs DA coNrnÂTANÍE

14.1. Constituem obrigações e responsâbilidâdes dâ CONÍRATANTE, além do estabelecido na legaslação

em vi8or e no instíumento contratualo seguinte:
a) Designôr o Gestor/ Fiscâl do contrato, responsável pelo acompanhâmento;
b) txpedire controlar as Ordens de FoÍnecimento;
c) Receber o objeto no prazo e condições êstabelecidas no TeÍmo de Referênciâ, edital da

licitação e no contrato.
d) Comunicar/notificar à CONTRÁTADA, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou

iíregularidades veriÍicadas fornecimento do objeto, para que seja substituído, repaÍado ou corriSido;
e) Acompanhar e fiscalizar o cumprimento dâs obriSações da CONTRATADA. conforme
condições estabelecidas neste Íermo de Referência e no instrumento contratual;
f) Prestar as informações e os esclarecimentos qúe venham a ser solicitâdos pelâ

CONTRATADA;

t) EÍetuar os pagamentos nos valores correspondenle ao fornecimento do objeto, no prauo

e forma estôbelecidos neste Termo de Reíerência;
h) Observar para que, durante a vigência do contrato, sejam mantidastodas as condiçôes dê hâbilitâção

e qualificâção êxigidas na liciteção, bem como, a compatibilidade com as obrigâções assumidas, inclusive

com solicitação de novas certidôes ou documentos vêncidos.

i) Não pêímitirque "outíem" cumpra as obrigações a que se suieitou a CONTRATADA;
j) rejeitâr, no todo ou em parte, o(s) produto(s) êm desácordo com as exi8ênciâs deste Termo de

ReÍerênciâ;
k) Exigir o imediato âfâstâmento de qualquer empre8ado ou preposto da CONTRATADA, que preiudique,

de qualquerÍorma, a fiscalização, ou ainda, que se conduzâ dê modo inconveniente ou incompatívelcom

(
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o exercício das suas funçõês que lhe íoram atribuídas;
l) Atestaro adimplemento dàs obrigaçôês, desde que satisfaçâ as exigência Termo.

mprimentom)Aplicaí, garantida a âmpla defesa e o contraditório, as penalidades decorrentes do

dascondiçõês, especificaçôes ê obrigações estâ be lecida s nesteTermo de Referência, no dditâlda licitação
ou instrumento contratual.
14.2. A CONTRATANTE não rêsponderá por quaisquer compromissos assumidos pela CONÍRATADA
perante terceiros, ainda que vinculados à execução do objeto contratâdo, bem como por qualquer dano

causado a terceiÍos em decorrência de ato da mesma, de seus empregâdos, prepostos ou subordinados.

1s.OBRIGAçÕES DA COÍ{TRATADA:

15.1. Constituem obrigâçôes ê responsabilidades da CONTRATADA, além do estabelecido nâ legislação

em vi8oÍ e no instrumento contratualo se8uinte:
a) Cumprir todas as obrigações constantes neste Termo dê Referência, edital da licilação e contrato, de

âcordo com a propostâ apresentadâ;
b) Efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme espêcificâçôes e prazo estabelêcidos

neste instrumento e nos locais estabelecidos nas ordens de Íornêcimento.
c) Responsabilizar-se pelos vícios e dãnos decorrentes do fornecimento objeto, de acordo com os artiSos

12,13,74 e 77 a27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei ne 8.078, dê 1990);

d) Responsabilizar-se solidariamente com seus fornecedores (fabricante) pelos vícios de qualidade nos

produtos que ostorne irrecuperáveis, impróprios ou inadequados à utilização â que se destinam;

e) Responsâbilizâr-se por danos causados dirêtamente à AdministÍação ou a terceiros, decorrentes de

culpa ou dolo no fornecimento do objeto, inclusive poÍ acidentes em que seus empregados venham a sêr

vítimas, quândo do transporte e da entreea do obieto, bem como por danos causados a usuários do

produto entregtre.
f) subslituir, reparar ou coúigir, às suas expensas, no píazo fixado neste Termo de Refeíência, o produto

com avarias ou deÍeitos, sem prejuízo da incidência das sanções previstas no neste instrumento;
g) lnformar, por escrito. até a data da assinatura do contrato, o nome do 8anco, A8ência e o número da

conta bâncá.ia para eÍeito de adimplemento das obrigações, bem como o nome e contato do preposto

designado à representar a empree, e, os meios adequâdos de comunicação (lelefone fixo, celular e

êmail);
h) comunicar ao Gestor/Fiscal do Município, no prazo máximo de até 6 (seis) horas quê ântecede à datã

dâ entrega, os motivos que impossibilitêm o cumprimento do prazo previsto, com â devida comprovação;

i) Arcar com todas as dêspêsas, diretas ou indiretas, decorrentês do cumpÍimento dâs obritações

assumidas, sem qualqueÍ ônus ao Município;
j) Não rânsfêrir â têrceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmênte, as obíitaçõês assumidâs,

nem subcontrãtar qualquer das prestâções a que está obriSada, exceto nas condiçôes autoÍiladas no

instÍumento contratual;
k) Manter, durantetoda a erecução do contrâto, em compatibilidade com as obrigaçôe§ assumidas, todas

as condições de habilitação e qualificação exiSidas na licitação;

m) Aceitat nâs mesmas cond ições contratua i5 os acréscimosou suplessões que se fiuerem necessários no

fornecimento, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do Contrato.

16.SANçÕES ADMINIÍRATIVAS

16.1 - Comête infração administrativa, nos termos da tei ne 14.133, de 2021, o contratado que:

a) Der causa à inexecução paícial do contrâto;
b) Der causa à inexecução parcial do contrato que câuse grave dano à Administração ou ao

funcionamento dos seNiços públicos ou ao interesse coletivo;
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d) Ensejar o retardamento da erecução ou da entrega do objeto da
e) Apresentar documentação falsa ou prestâr declaração falsa durânte a execução do
f) Praticar ato fraudulento na execucão do contrato;
g) Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer nâtuíeza;
h) Praticar ato lesivo previsto no art. 5e da Lei ne 12.846, de 1e de agosto de 2013-
16.2. Serão aplicadas ao contratado que incoírer nas infrações âcima descritas âs seguintês sânções:
a) Advertência, quando o contratado der causâ à inexecução pârciâl do contrato, sempíe que não se
justificãr à imposição de penalidade mais grave (an. 156, §2s, da Lei ne 74.733, de 2O2l);
b) lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas "b", "c" e "d"
do subitem acimâ deste termo de referência, sempre que não sejustificar a imposição de penalidade mais
grave (art. 156, § 4s. da tei ns 14.133, de 2021);
c) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadâs as condutas descritas nas

alíneas,,e,,,,,Í,,"g:,e,,h,,dosUbitemacimadesteÍermodeReferência,bemcomonasâlíne
"d", quejustifiquem a imposição de penalidade mais trave (ârt. 156, §5s, da teine 14.133. de 2021).

d) Multa Moratóriê de 0,6% (seis décimos por cento) por dia de atraso injustificâdo sobre o valor da
parcela inadimplida, âté o limite de 10% (dez por cento) diâs,
16.3. A aplicâção das sanções píevistas neste Termo de Referência não exclui, em hipótese al8uma, a

obri8ação de rêparâção integraldo da no ca usado ao Contrâtâ nte (4rt.156, §9e, dâ l-ein914.133, de 2021)-
16.4. Todas as sançôes previstas neíe Termo poderão ser aplicadâs cumulâtivamente com a multa (an.

156, §7e, da Leine 14.123,de202ll.
16.5. antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interêssado no prâzo dê 15 {quinze) dias

úteis, contado da data de sua intimação (aít. 157, da teine 14.133, de 2021).

16.6. Se a multa aplicada e as indeni2ações cebíveis Íorem superiorês ao vâlor do pagamento

eventualmente devido pelo CONÍRAÍANÍE a CONÍRATADA, além da perda desse valoÍ, a difêrença será

cobrâda judicialmente (art. 156, §8e, da Lei ne 1a.133, de 2021).
16.7. A aplicação das sançõês realizer se'á em píocesso administrativo que assegure o contíaditório e a

ampla defesa ao Contratado, observendo-se o procedimento prêvisto no caput e parágraÍos do art. 158

da Lei ne 14.133, dê 2021, para âs penalidades dê impedimento de licitar e contratar e de declarâção de

inidoneidade parã licitar ou contratar.
16.8. Na aplicação das sanções serão considerâdos (art. 156, §1e, da Lei ns 14.133, de 2021):

a) A naturezâ e a gravidade da infração cometida;
b) As pêculiaridâdes do câso concreto;
c) As circunstâncias agravantes ou âtenuantes;
d) os danos que dela provierem para o Contratante.
16.9. Os atos previstos como inÍÍâções administrâtivas na Lei ne 14.133. de 2021, ou em outras leis de

licitaçôes e contratos da Administração Públicâ quê também seiam tipificados como atos lesivos na Lei ne

12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito
procedimentâle autoridade competente definidos na reíerida tei(art. 159).

17. DA GARANTIA

17.1- A licitante vencedora garantirá plenamente a qualidade do objeto desta licitação, bem como a

reposição dos itens que estiverem em desacordo com o Termo de Referência.

77.2 - Deveíá ser apresentado prazo de garantia mínimo de 06 (sêis) meses em face dâ qualidade,

confecção e validade. contados dâ data do recebimento definitivo, caso o prazo não esteja estipulado no

Termo de Referência (descrição dos itens).

18. DAS DTSPOSTçÕES FtNAtS
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18.1. O Município terá direito, a quâlquêr tempo e lugar, de rejeitar quaisqueí pÍodutos
de alguma formâ, não este.iam em estrita conformidade com os requisitos especificados.

rnecidos, que

18.2. A CONTRATÂDA garantirá o comportamento moral e pÍofissional de seus e quando
estiverem procedendo â entregâ, câbendo-lhe responder intetral e inaondicionalmente por todos os
danos ê/ou âtos ilícitos resultante de ação ou omissão destes, inclusive por inobseÍvância de ordens e
normas da contratante.
18.3- A CONTRATADA manterá a CONTRATANÍI livre de quaisquer reivindicações, demandas, queixas e
representaçôes de qualquer natureza, decorrentes de sua aÉo ou omissão.
18.4. Não será admitida proposta parcial, ou seja, com quantitativos infuriores ou superiores aos itens
estabelecidos, nem descrição incompleta, ou sejâ, não será âceitâ propostâ em desconformidâde com as

especif icações constântes deste Termo.

19. CRONOGRAMA DE DESEMAOLSO

19.1- O cronograma de desemtolso será realizado em única parcela, a partir do recebimenlo definitivo
do objeto.

Alto Alegre do Pindaré (MA), 15 de Julho de 2024.

Thays Cristina Oliveira Pârgâ

SêcÍetáÍia Municipal de Saúde
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